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  Introdução


   


  Os vampiros modernos vivem organizados em uma complexa sociedade. Como em todas as outras, nesta existe uma linguagem distinta, proveniente de vários idiomas e que, muitas vezes, confere nuances diferentes aos significados de certas palavras comumente usadas pelos humanos. Essa comunicação particular possibilita, inclusive, saber a idade aproximada de um vampiro através do vocabulário por ele utilizado.


  Alguns clãs fazem uso de expressões próprias que os identifica entre si. Mas, em geral, vampiros são mestres no uso de eufemismos. Frequentemente, o que falam pode significar uma coisa bem diferente da interpretação literal ou representar algo mais, que vai além do significado comum.


  Para ajudar os leitores que, por ventura, não estejam familiarizados com o mundo da escuridão, antes de iniciarmos nossa história apresentaremos um pequeno dicionário com os termos mais comuns que serão encontrados ao longo da obra e também algumas explicações relevantes para o entendimento da trama.


   


  Boa leitura!


   


  Pequeno dicionário vampírico


   


  Abraço – o mesmo que conversão. É o ato de criar ou transformar um mortal em vampiro.


  Anarquistas – vampiros jovens, que decidiram dar às costas para a sociedade e as leis do Conselho, não reconhecendo ou aceitando os domínios de um príncipe ou de um Sir. Também conhecidos como os filhos sem clã.


  Assalto – ato de roubar bancos de sangue para se alimentar.


  Beijo – o mesmo que morder. Ato de sugar o sangue de um humano para se alimentar ou apenas por prazer.


  Caçador – humano. Geralmente, membro de uma organização. Dedica-se a estudar os hábitos dos vampiros para caçá-los e matá-los.


  Casas Paraíso – funcionam como centro de referência e apoio para suprir as necessidades dos vampiros, tanto nas questões econômicas quanto cotidianas. Providencia contratação de empregados, troca periódica de identidade e fornecimento de alimentação. Existe ao menos uma Casa Paraíso em cada grande cidade e estão presentes em todo o mundo.


  Clã – o mesmo que Casa. Termo usado para definir um grupo familiar vampírico.


  Conselho dos Clãs – organização de chefes de clãs e príncipes, responsáveis pela elaboração e cumprimento das leis da sociedade vampírica. Também funciona como Corte Suprema e pode determinar severas punições ou até mesmo o banimento daqueles que não se enquadram nas regras. São os líderes, legisladores e juízes da comunidade vampírica no mundo moderno e seus membros são considerados a nobreza.


  Convocação – o mesmo que Chamado. Poder que utiliza a empatia entre o vampiro e outro indivíduo, sendo esse um humano ou outro vampiro com quem ele mantém uma ligação. Através da convocação um vampiro pode se conectar mentalmente com uma pessoa, esteja ela a qualquer distância.


  Criança – todo vampiro recém-convertido até alcançar a idade de um século de existência, somando-se a idade humana ao tempo de conversão.


  Desligar – termo usado para definir o estado em que um vampiro se afasta de sua humanidade. Para a maioria essa é a única maneira de manter a sanidade em situações críticas.


  Doador – humano que fornece sangue espontaneamente para a alimentação dos vampiros, seja por apreciar seu modo de vida ou por estar em busca de uma futura conversão.


  Domínio – poder através do qual um vampiro pode influenciar as ações de um humano ou mesmo de outro vampiro, através de hipnose ou indução. O domínio é sustentado pelo contato visual e pode ser usado para várias finalidades, como fazer com que a pessoa sinta uma vontade inexplicável de ser prestativa, obedecendo qualquer ordem sem questionar; implantar uma ideia na mente do outro; ordenar esquecimentos de cenas presenciadas ou criar memórias de fatos que nunca existiram, e até manipular ou intimidar adversários. Os efeitos do domínio raramente são percebidos pela vítima.


  Elo de criação – é a ligação natural entre um vampiro e seu convertido. Às vezes, também é chamado de Elo de Sangue.


  Laço de sangue – ligação mística, concebida e mantida ao partilhar o sangue de um vampiro repetidas vezes. Alguns consideram o laço de sangue uma espécie de servidão ou vício. É também a forma usada para consolidar as uniões afetivas dentro da sociedade.


  Lilith – primeira mulher de Adão, banida por Deus por se recusar a submissão masculina. Dentro da cultura vampírica ela é considerada a primeira vampira da história ou a Grande Mãe ou Mãe Sombria. Lilith se tornou uma lenda entre as mulheres da sociedade e é adorada por elas como uma Deusa protetora.


  Linhagem – é a ascendência de um vampiro, perpetuada por seu sangue através do abraço. Também serve de referência à sua posição dentro da sociedade.


  Príncipe – geralmente o filho mais importante de um Sir. Pode criar seu próprio clã, comandar territórios, chefiar os negócios da família, além de ser o primeiro na linha sucessória de seu clã original.


  Sangue fresco – sangue ingerido através do beijo, onde o vampiro se alimenta diretamente de sua vítima ou doador.


  Sangue gelado – sangue roubado de bancos de sangue ou comprado nas Casas Paraíso. O sangue resfriado não é tão apreciado quanto o sangue fresco, mas é a maneira considerada mais civilizada e, portanto, adequada para se alimentar na sociedade moderna.


  Sede – o mesmo que fome. Condição em que o vampiro necessita se alimentar. Caso não o faça se tornará fraco, podendo levar inclusive a morte se assim permanecer por um tempo muito prolongado.


  Sir – o mesmo que Senhor ou Lorde. Pronome usado para designar o pai ou criador de um vampiro, ou de todo um clã. O termo escolhido depende do local proveniente do vampiro em questão e sua utilização demonstra respeito por parte dos membros da sociedade.


  Torpor – sono profundo ao qual um vampiro pode se entregar ou ser induzido. Pode durar dias, meses ou até anos. Geralmente é usado para agilizar o processo de recuperação, em casos de ferimentos graves, ou mesmo em situações emocionais estressantes.


  Vassalo – o mesmo que Soldado. Vampiros criados com o único objetivo de servir a seus senhores.


   


   


  Equivalente ao dicionário humano


   


  Êxtase – condição daquele que está emocionalmente fora de si ou tomado por sensações adversas, intensas e contundentes. Prazer vivíssimo; gozo íntimo, causado por uma grande admiração ou enlevo. Estado caracterizado pela perda de consciência da própria existência e pela abolição da sensibilidade a toda e qualquer ação externa. Estado de alma absorta em contemplação das coisas do mundo sobrenatural.


  Frenesi – exaltação violenta, arrebatamento, inquietação do espírito, excitação extrema, excesso de paixão.


   


  Nota dos autores


   


  REM é a fase do sono na qual ocorrem os sonhos mais vívidos. Durante esta fase, os olhos movem-se rapidamente e a atividade cerebral é similar à registrada quando estamos acordados.


  A Paralisia do Sono se caracteriza por uma paralisia temporária do corpo, imediatamente após o despertar ou instantes antes de adormecer. Fisiologicamente, ela está relacionada a uma parte natural do sono, a qual é conhecida como Atonia REM. Ela ocorre quando o cérebro acorda de um estado REM, mas o corpo permanece paralisado, deixando a pessoa temporariamente incapaz de mover nenhuma parte do corpo, nem mesmo falar, exercendo apenas controle sobre a respiração. É como se o corpo persistisse em seguir dormindo.


  Com frequência, a paralisia do sono é vista pela pessoa afligida como nada mais do que um sonho, o que explica os relatos de pessoas que se veem deitadas na cama, incapazes de se movimentar. Além disso, o estado pode ser acompanhado por terríveis alucinações, que se mesclam a objetos reais existentes no ambiente, o que colabora para a sensação de que tais alucinações são reais.


  Como a consciência durante esses eventos não é plena, torna-se impossível determinar exatamente o que é real e o que não é.


  Algumas pessoas relatam visões e sons estranhos; outras, sensação de peso no peito, como se alguém ou algum objeto pesado o estivesse pressionando. A pessoa pode imaginar que tem alguém a encarando ou ver seres não existentes. E o pior de tudo é que a pessoa pode imaginar estar sendo atacada, como em um sonho, mas sabe que não está mais dormindo. Por estar paralisada, não pode se defender ou sequer gritar.


  Resumindo, se você tiver alucinações de que está sendo atacado por algo ou alguém, a sensação será real. Se seu corpo for perfurado por uma faca, seu cérebro reproduzirá a dor correspondente. Se for alvejado, seu corpo reagirá como se o tiro tivesse sido real, e se um ser sobrenatural arrancar seu braço, você sentirá a intensidade de uma amputação.


  Estes sintomas podem durar de poucos segundos a vários minutos e são assustadores.


  Agora, imagine alguém se utilizando desse artifício natural para entrar em sua mente, implantar imagens e situações à sua revelia, criar ilusões e induzir reações físicas até subjugar sua vontade, para o bem ou para mal.


  Assim agem os caídos.


        


   


  Profecia da última geração


   


  Quando o dia virar noite e a última lua se tornar como sangue, e o sol escurecer no céu, eis que é chegada a hora.


  O mundo se tornará frio e a escuridão se erguerá, e grandes tormentas assolarão antes que a Mãe Sombria ressurja.


  Uma grande batalha acontecerá.


  As forças do inferno se despejarão na Terra e com elas, o poderoso se tornará escravo do pai da escuridão.


  Esse tempo será marcado pelos que caminham ao sol e pelos filhos sem clã.


  O sangue se tornará tão raro quanto diamante.


  E, então, nascerá uma mulher. A última filha. E nela estará selado o destino de todos.


  Ela não será conhecida, exceto pela marca da lua. Mas nela estará a esperança.


  Por ela, o príncipe se levantará e o anjo morrerá.


  Guardem os sinais!


  A escuridão que se ergue, a marca da lua, o anjo que morre e os filhos sem clã.


  O dia está próximo!


  O dia do brilho negro do sol e do brilho de sangue da lua!


   


  O Sangue!


   


  Líquido vital. Elixir da vida. Viscoso, de cor vermelho-brilhante, adquire uma tonalidade azulada ao circular pelas veias, perdendo oxigênio. Seu sabor é quase sempre o mesmo: levemente salgado e forte como ferro enferrujado. Isso acontece devido à ferratina. Esse elemento também é o responsável pela coloração vermelha característica. Mas existem sutis diferenças em seu sabor e são essas pequenas diferenças que determinam a preferência pelo tipo ingerido.


  Alguns de nós se tornam viciados em determinado tipo de sangue.


  Em geral, o sabor tão peculiar é variável, dependendo da alimentação que a pessoa consuma, do tipo sanguíneo do doador e de sua idade. Se uma pessoa consumir poucas verduras, por exemplo, seu sangue terá um sabor mais amargo. Aqueles que consomem muitas frutas têm o sangue mais adocicado.


  Sabe aquele sabor meio azedinho, e ao mesmo tempo doce, que você encontra em algumas balas para crianças? O sangue é parecido e quanto mais jovem for o doador, mais fino e forte é o seu sangue. Nas pessoas mais velhas este é mais encorpado, porém não alimenta adequadamente. O tipo A é o mais leve; é como beber um champanhe delicado. O tipo O é o mais pesado e pode ser comparado a um daqueles almoços de churrascaria em que, no final, você vai para casa com uma sensação de peso no estômago. Há quem goste, mas não é o meu caso. Claro! Existem aqueles entre nós que são especialistas nos variados tipos e sabores de sangue, assim como os enólogos para os vinhos ou os baristas para o café.


  Ao contrário do que muitos pensam, não precisamos sair por aí todas as noites à procura de vítimas, nem mesmo necessitamos beber sangue todos os dias. Um litro de sangue humano pode alimentar um de nós por uma semana, se consumirmos uma pequena quantidade a cada dia, algo como uma taça de vinho. Na verdade, com os centros de hematologia espalhados por todas as cidades, a maioria de nós aboliu o hábito de morder as pessoas. Os poucos que ainda o fazem, praticam mais por emoção do que por necessidade.


   


  Parte 1


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


  Houve, então, uma guerra nos céus. Miguel e seus anjos lutaram contra o dragão, e o dragão e os seus anjos revidaram. Mas estes não foram suficientemente fortes, e assim perderam o seu lugar nos céus. O grande dragão foi lançado fora. Ele é a antiga serpente chamada Diabo ou Satanás, que engana o mundo todo. Ele e os seus anjos foram lançados à terra.


  Apocalipse 12:7-9


   


   


  Prólogo


   


   


  Por amor, homens são levados da glória à ruína. Mas, quando tal sentimento toma conta de corações desacreditados e em trevas, é chegado o momento em que as portas do paraíso serão abaladas.


   


  Donovan


   


  Passava do meio dia, mas o silêncio no apartamento indicava que ela ainda dormia. Tínhamos chegado bem tarde, depois da festa na noite anterior, quase cinco da manhã. Mesmo assim, nunca entendi muito bem aquela estranha necessidade que Carlie tinha de dormir por tantas horas. Mas o prazer de poder me sentar e observá-la, tão vulnerável em seu sono, fazia-me agradecer a Lilith por conceder-me esses momentos.


  Caminhei pelo corredor e empurrei a porta entreaberta à minha frente. Ocupei a cadeira confortável que ela mantinha próxima à cama e esperei, pacientemente, na penumbra do quarto.


  Meia hora se passou, até que ela finalmente deu sinais de que estava prestes a despertar. O corpo, antes tão sereno e totalmente imóvel, voltou a produzir um leve movimento, simulando respiração. Mais alguns segundos e me vi encarando aquele imenso par de olhos azuis, penetrantes.


  ― Bom dia, princesa!


  Carlie resmungou um bom dia preguiçoso, que se misturou ao som de um gemido, como quem se recusa a despertar completamente.


  ― Está aqui há muito tempo?


  ― Um pouco.


  ― Então, é porque precisa me dizer algo importante ― ela afirmou, sentando-se na cama. — É sobre a viagem, não é?


  ― Talvez eu demore um pouco mais dessa vez.


  ― Pretende me deixar sozinha em São Paulo por um período longo?


  ― Essa ideia não me agrada, princesa, mas é preciso. Existem algumas questões na Europa que exigem minha atenção. Não posso permitir que os problemas cheguem até aqui. Prejudicaria nosso estilo de vida. Entende?


  ― Acho que sim, mas isso não muda o fato de que vou sentir sua falta ― Carlie se queixou como uma menina manhosa. ― O que vou fazer aqui sem você, Don?


  Detestava ser obrigado a me afastar dela por tanto tempo e vê-la com aquela expressão desolada cada vez que eu viajava sozinho, como se temesse o dia em que eu não mais retornasse, fazia-me sentir ainda pior.


  Nunca passamos mais de duas ou três semanas separados, porém eu sabia que dessa vez seria diferente. Não diria isso a ela, mas a possibilidade de que não conseguisse voltar ao Brasil pelos próximos meses era real.


  O aviso de Lorde Bran era preocupante. Yuri estava obcecado com a ideia de me encontrar e levar de volta. Chegou a mencionar que me queria novamente à frente da Among Us, caso contrário, preferia me ver morto.


  Na cabeça daquele vampiro arcaico, Carlie era a culpada por meu afastamento da organização, o que tornava a Europa um campo minado para ela naquele momento. Lorde Bran foi bem claro. Era imperioso meu retorno o mais rápido possível e não podia sequer cogitar a possibilidade de levá-la comigo. Além disso, o tempo de sua maturidade estava se aproximando e eu precisava tomar algumas providências para que ela fosse aceita formalmente em nossa sociedade.


  Mais que inferno! Até nisso aquele velho arrogante me atrapalhava.


  Agora, além das providências habituais para a apresentação de Carlie ao Conselho dos Clãs, ainda precisaria aplacar a fome de poder de Yuri. Só assim não teria que me preocupar com sua segurança, quando a levasse de volta para a Dinamarca. Isso me tomaria um tempo precioso. Tempo que deveria ser gasto preparando-a.


  ― Não faça essa carinha, por favor! Serão apenas algumas semanas e deveria estar feliz por se livrar de mim. Não é você mesma que vive dizendo que ocupo muito espaço em sua vida? Então, aproveite a oportunidade.


  ― Sabe que reclamo, mas não consigo ficar longe de você. Detesto quando faz essas viagens longas.


  ― Eu sei ― respondi, deixando a cadeira e me sentando na beira da cama. Enlacei sua cintura, estreitando seu corpo em um abraço. ― Prometo que quando voltar a compensarei por cada dia de ausência. Mas, até lá, quero que se cuide. E se precisar de alguma coisa, sabe o que fazer.


   


  Carlie


  Alguns dias depois...


   


  Passava de uma da manhã quando estacionei o BMW branco na garagem, nos fundos do pequeno prédio de três andares com fachada de granito negro e vidro fumê, onde era possível ver um discreto e elegante letreiro com os dizeres: Organizações Paraíso. O vigia noturno que estava de plantão, um homem moreno, alto e com cara de poucos amigos, saiu imediatamente de sua guarita e caminhou em minha direção, aproximando-se do carro.


  ― Boa noite! Estávamos esperando pela senhorita ― falou ao abrir a porta para que eu descesse.


  ― Boa noite, Paulo! Hoje serei breve. Não se preocupe com a vaga.


  Dei a ele um de meus sorrisos cordiais e segui para a pequena entrada secundária do edifício, onde sabia que a porta já se encontrava aberta à minha espera. Entrei, segui pelo pequeno corredor até o elevador de carga e subi para o terceiro andar. Como era de se esperar, àquela hora não havia ninguém à vista. Dirigi-me até a sala que ficava no final do corredor, onde ficava a porta de acesso restrito apenas para pessoal autorizado. Girei a maçaneta e entrei.


  A sala era pequena, porém decorada com elegância. Uma estante com alguns livros de registro, um pequeno armário e uma grande tela a óleo, original, que com certeza poderia estar exposta em um dos importantes museus espalhados pelo mundo.


  Atrás de uma pesada mesa de mogno avistei a recepcionista, que já me aguardava.


  ― Boa noite, senhorita Carlie!


  ― Olá, Rosana! Minha encomenda está pronta? ― perguntei, retribuindo o sorriso.


  ― Como sempre. Só um minuto que vou buscar.


  Aguardei, enquanto ela sumia atrás de uma pesada porta de aço, praticamente escondida por detrás da estante, e que dava acesso a uma sala frigorífica. Logo ela retornou, trazendo uma pequena maleta térmica.


  ― Aqui está. Tudo conforme a senhorita pediu. Só preciso que assine aqui, por favor.


  Assinei a ficha no local indicado e esta foi imediatamente guardada em uma pasta que estava sobre a mesa. Dei um tchau para Rosana e me retirei do prédio, levando a maleta comigo. Entrei no carro e dirigi de volta até meu apartamento, cruzando a cidade que, àquela hora da madrugada, tinha um trânsito bem mais leve do que o habitual.


  Já em casa, retirei o conteúdo da maleta térmica e acondicionei cuidadosamente em um refrigerador na cozinha do apartamento, que fora usada em raríssimas ocasiões.


  Aquele suprimento seria suficiente para me sustentar por duas semanas. Não haveria necessidade de uma nova visita a Casa Paraíso nos próximos dias. A não ser, é claro, que fosse convocada para alguma reunião, o que era raro acontecer, já que Donovan costumava cuidar de todas as obrigações burocráticas que me envolviam.


  Como não havia mais nenhum compromisso para a noite, fui para o quarto, despi as roupas, enfiei-me embaixo dos lençóis e adormeci.


   


  1


  Percepção



   


   


  Não desejava que meus sonhos revelassem minha vida e, sim, que minha vida se espalhesse em meus sonhos, já que a possibilidade de realizar sonhos torna a vida muito mais interessante. Mas meus sonhos são sombrios e a tormenta em minha alma é cada vez mais incontrolável. E lá, no meio de tudo, está você.


   


  Carlie


   


  Meu nome atual é Carlie Marie, mas me chamam apenas de Carlie. É claro que esse não é meu nome verdadeiro. É como um pseudônimo que, de tempos em tempos, preciso mudar para garantir minha situação legal e meu patrimônio.


  Vivo em São Paulo, cidade metropolitana que me fascina, em um apartamento amplo e confortável, luxuosamente decorado, que combina perfeitamente com meu estilo de vida. Fica próximo ao parque Ibirapuera, o mais frequentado da cidade e onde costumo começar as noites dando uma longa caminhada antes de sair para as baladas.


  Gosto de tudo que é fino, sofisticado e caro, muito caro, mas não pelos motivos que você deve estar imaginando. É que preciso de coisas duráveis, que possam me acompanhar por muito tempo, décadas de preferência. Séculos se possível.


  Já rodei o mundo quase todo, com exceção de alguns lugares que não me despertam o menor interesse. Aqueles pontos remotos do planeta, onde temos a impressão de que o tempo parou e que as pessoas ainda vivem à espera que alguma grande revolução aconteça para mudar suas rotinas sem graça.


  Passo boa parte do ano viajando. Principalmente no verão, quando costumo fugir para a Europa, mas sempre volto para São Paulo. Essa cidade tem tudo que gosto. A badalação com muita gente bonita, um pouco de cultura em cada esquina, a irreverência, a displicência e a sensação de que aqui tudo é possível.


  Não posso me esquecer das noites enluaradas. São as minhas preferidas.


  A essa altura você deve estar pensando que sou uma dessas patricinhas cheias de si, mas está enganado. Na verdade, sou bem reservada. Tenho consciência do que minha aparência física causa nos homens, mas isso não é importante para mim. Não mesmo!


  Poderia continuar falando sobre mim por horas e você não se sentiria nem um pouco entediado. Pode ter certeza! Tem muito mais coisas a meu respeito que você acharia bem interessante, mas o resto é melhor não saber já. Por uma questão de segurança, entende? A sua segurança e, principalmente, a minha.


  Você deve estar se perguntando o que eu faço para viver.


  Não preciso trabalhar, se é nisso que está pensando. Tenho meus investimentos, que são mais do que suficientes para manter meu padrão de vida durante séculos, se for preciso. Estou aqui para desfrutar de tudo que esse mundo tem a me oferecer. Mas acredite, por melhor que seja a festa, no fim, o que você quer mesmo é ter alguém esperando em casa. E isso é o que eu não tenho.


  Adoro tudo que o século XXI nos proporciona: a tecnologia, as facilidades e, principalmente, as possibilidades. Milhares delas, para alguém como eu, que quer aproveitar o que a vida tem de melhor, mas precisa de certa privacidade extra, se é que você me entende. Em 1915, quando nasci, tudo era bem diferente, o que tornava as coisas mais difíceis para todos nós.


  Você deve estar ficando confuso, o que é compreensível, mas tudo se tornará cristalino quando eu revelar meu segredo: sou uma vampira. Não como aquelas criaturas medonhas das lendas, mas uma vampira real, que vive integrada em sua sociedade.


  Vou esclarecer alguns pontos para que você entenda melhor.


  Meu alimento é o sangue humano, mas em pequenas quantidades, provenientes de um ou mais doadores.


  É. Você entendeu direito. Doadores.


  Muitos de vocês apreciam minha raça e gostam de nos auxiliar. Precisamos disso para viver na sua sociedade sem infringir as leis e ficar parecidos com os monstros das histórias de terror. Para isso, organizamos companhias espalhadas pelo mundo todo, como uma grande rede. São o que chamamos de Casas Paraíso.


  Nessas unidades da organização, os humanos são examinados, testados e cadastrados como doadores. São essas mesmas companhias que se encarregam de administrar nossos investimentos em paraísos fiscais e cuidar de nossos outros negócios eventuais. Também, de tempos em tempos, providenciam as novas identidades que assumimos para que possamos continuar existindo legalmente no seu mundo. Tudo é muito organizado e não poderia ser diferente, do contrário, não conseguiríamos manter nosso status.


  Quanto ao sol? É claro que posso me expor a ele sem me queimar e virar cinzas. Isso é um mito. O problema é que minha pele é muito clara. O calor me incomoda além do normal e meus olhos ardem. Então, como você pode imaginar, não é muito agradável frequentar uma praia, por exemplo.


  O que faço nos dias ensolarados do verão brasileiro?


  Bem, quando não estou viajando pela Europa ou me refugiando em algum outro lugar com temperaturas mais agradáveis à minha natureza, aproveito o dia para fazer compras no shopping como toda garota normal ou desfruto do espaço gelado e escuro dos cinemas.


  Como disse, adoro essa cidade! Aqui, tudo é possível.


  Mas, vamos falar dos eventos dos últimos meses e de como me envolvi na situação em que me encontro agora.


  ☥


  Tudo começou há aproximadamente quatro meses, logo após a partida de Donovan. No início era apenas uma sensação estranha que insistia em me acompanhar, como se uma espiral girasse loucamente na base do meu estômago, deixando meu corpo inteiro em alerta. Tinha ainda aquela presença forte, quase palpável, que não saía da minha mente. Sentia-me impulsionada para alguma coisa que eu não sabia explicar. Como se em algum lugar, alguém que eu não conhecia, me convocasse.


  Isso vinha acontecendo cada vez com mais frequência e, sinceramente, estava me afetando. As pessoas começavam a notar meu comportamento estranho, minhas mudanças de humor sem explicação. Eu não sabia de onde vinha, nem como parar de sentir. Só tinha uma certeza: ele era real.


  A essa altura, depois de conviver com a sensação por algumas semanas, já tinha aprendido a identificar sua presença e sabia que ele estava me procurando. Era como se me conhecesse, como se pudesse sentir minha solidão e, de alguma forma, precisasse de mim. Eu tinha consciência que estava prestes a encontrar alguém que iria mudar a minha vida, mas não podia imaginar o quanto.


  Até aquela noite, tudo não passava de uma simples percepção e poderia muito bem ser classificada como coisa da minha cabeça. Minha própria mente me pregando uma peça, como se vampiros pudessem, de repente, enlouquecer.


  Era madrugada de sexta-feira. Eu estava chegando de uma balada, às cinco horas da manhã. Estacionei o BMW na garagem do prédio e segui para o elegante hall dos elevadores, onde um porteiro sonolento estava de plantão. Subi para meu apartamento, tomei uma ducha morna, vesti uma confortável camisola de seda preta e fui para a cama, já que não havia nada para fazer pelas próximas horas.


  Adormeci rápido, talvez por ter passado a noite dançando. Foi então que sonhei pela primeira vez. Isso mesmo! Sonhei. Vampiros também dormem, sabia? Não que precisemos, mas adquirimos esse hábito e o considero muito prazeroso. Mas, voltando aos fatos, foi um sonho confuso. Eu estava no telhado de um prédio, à noite, e olhava a cidade do alto, como se assistisse a uma cena pelos olhos de outra pessoa. Pressenti o que ele pretendia fazer, mas não tinha controle para impedir seu próximo movimento. De repente, ele saltou e fui eu que comecei a cair.


  Despenquei a uma velocidade inimaginável, que não era em nada condizente com a distância real da altura do prédio. Era como se estivesse em uma queda sem fim. Mas antes que chegasse ao chão, acordei. Então, aconteceu o mais estranho. Tenho certeza que ouvi a voz dele chamando meu nome.


  Aquele sonho me deixou com uma desagradável sensação. Parecia que alguém estava realmente manipulando a minha mente e eu não gostava nem um pouco dessa ideia. Tentei esquecer o que aconteceu, preferindo acreditar que era apenas um sonho maluco, apesar de ter certeza do contrário. Não podia me dar ao luxo de ficar paranoica por causa disso. Além do mais, não havia nada que pudesse fazer a respeito, a não ser esperar que não acontecesse novamente.


  Passei o dia tentando me ocupar de tarefas rotineiras, as quais eu já estava mais do que acostumada, tentando evitar que o som daquela estranha voz sussurrando meu nome ocupasse outra vez a minha mente. Tinha conseguido, com sucesso, manter as imagens do sonho afastadas por todo o dia, mas a voz continuava lá, bem no fundo da minha consciência, lembrando-me de que ele era real.


  O dia pareceu longo e tedioso demais, muito fora do normal e quando a noite chegou, eu não estava com a menor disposição de sair ou de encontrar com alguém. Muito menos passar horas em algum ambiente barulhento, onde as pessoas pareciam frenéticas na pista e letárgicas fora dela, como em um transe.


  Enchi uma taça com o líquido vermelho e viscoso que tinha estocado no refrigerador e me acomodei no sofá para assistir um filme, na esperança de que o enredo ocupasse minha cabeça e me fizesse esquecer aquela misteriosa voz, nem que fosse por algumas horas. Devo ter adormecido porque não me lembro do final do filme, apenas do sonho que se seguiu.


  Dessa vez eu vagava pela cidade escura e deserta. Era madrugada e quase não havia movimento de carros nas vias secundárias por onde eu passava. Simplesmente caminhava a esmo pelas ruas sombrias e vazias, sem saber exatamente onde estava ou para onde ia, como se estivesse perdida. Podia sentir uma sombra em minhas costas, causando a impressão de estar sendo seguida bem de perto por alguém que eu não conseguia ver.


  Novamente acordei com o som daquela voz masculina, grave, meio rouca e sensual, ecoando em minha cabeça. Chamava meu nome com tal urgência que me gerava uma ansiedade inexplicável.


  Conforme os dias passavam, os estranhos sonhos se repetiam. Sempre na cidade, à noite e em lugares que eu conhecia bem, que faziam parte da minha vida, do meu dia a dia. E sempre acompanhados daquela mesma voz masculina, intensa, que tinha o poder de causar um arrepio na minha espinha só de lembrar.


  Não sei explicar o motivo. Tudo que sei é que cada vez que ouço aquela voz sinto uma mistura de emoções, que variam da excitação ao medo, como quem pressente que algo muito importante está para acontecer. E se não bastassem os sonhos, ainda tinha aquela maldita sensação de rodamoinho em meu estômago, que só fazia crescer a cada dia. Quanto mais ela se intensificava, mais o meu humor diminuía.


  As coisas não estavam nada bem. Meus amigos, ou aqueles poucos a quem eu permitia participar de minha intimidade, começavam a questionar o que estaria acontecendo comigo.


  Apesar de minha natureza vampírica, sempre fui uma pessoa de comportamento dócil. Nunca tive rompantes desnecessários ou acessos de raiva, mesmo em situações tensas. Mas, ultimamente, isso vinha mudando muito rápido e eu não conseguia evitar. Já não controlava minhas emoções e estava sempre a um passo de transbordar. Desse jeito, era inevitável que todos notassem que algo estava errado comigo.


  Queria encontrar uma maneira de me livrar daquilo tudo. Precisava voltar a ser eu mesma, mas era como se estivesse viciada naquela estranha sensação. Ao mesmo tempo em que tinha plena consciência de que aquilo estava me fazendo mal, não conseguia — ou para ser bem sincera, não queria — romper a conexão criada com o dono daquela voz misteriosa.


  Cada vez que alguém falava comigo era como se por um momento quebrasse minha ligação com ele. Isso me deixava nervosa. Irritada mesmo. Instintivamente, eu reagia de forma agressiva a todos que se aproximavam ou que ousavam tomar mais do que o estritamente necessário do meu tempo. Definitivamente, eu não era mais a mesma.


  ☥


  Outra noite... E como sempre acontecia, o sonho começava com imagens borradas, meio tremidas, que iam ganhando foco lentamente.


  Pela primeira vez, o ambiente me era totalmente estranho. Não se parecia com nenhum lugar que eu conhecesse. Estava em uma casa e a escuridão era completa. Isso me assustou um pouco. Não pelo breu em si, pois eu estava mais do que habituada a ele. O que realmente me assustava eram os sons, que pareciam vir de algum ponto daquele imenso corredor deserto.


  Uma luz muito fraca iluminava apenas um metro à minha frente, enquanto eu atravessava uma grande sala e caminhava pelo corredor.


  Mais alguns passos e me encontrei diante de uma porta alta, com uma placa na parte superior do batente, onde podia ler o nome de alguém que eu não conhecia. Ao abrir a porta, surgiu a figura de um homem alto e bonito, sorrindo para mim. Mas não era um sorriso de boas-vindas, sim, um riso sarcástico e maldoso.


  Não tive tempo de reagir, pois ele tentou me atingir no peito com a estaca que trazia em suas mãos. Experimentei uma forte sensação de medo, que fez oscilar minhas pernas, causada pelo olhar sombrio, mesclado ao desejo de morte que acompanhava aquele sorriso.


  Então, como em um passe de mágica, ele apareceu. Segurou a mão que empunhava a estaca e que já se encontrava tão próxima de meu peito que pude sentir a rigidez da madeira através do tecido fino da blusa. Com um só golpe, dominou o homem, desarmou-o e o lançou contra a parede, onde ele caiu desacordado.


  Por causa da escuridão que nos cercava, não consegui definir as formas de seu rosto. Mas lá estava ele, de pé, naquele imenso corredor sem fim, olhando-me de um jeito tão intenso que parecia me atrair apenas com o olhar, induzindo-me a me aproximar cada vez mais.


  Tentei falar alguma coisa, agradecer por salvar minha vida, mas ao abrir à boca as palavras não saíram, como se eu não controlasse meus sentidos mais básicos.


  Procurei enxergar os traços de seu rosto através das sombras, o que não deveria ser difícil para uma vampira, mas tudo que pude distinguir naquela silhueta escura foram os olhos brilhantes, que me convidavam a continuar me aproximando. Até que ele estendeu a mão direita em minha direção, como quem se prepara para receber alguém e no último segundo, quando estava prestes a tocá-lo, acordei.


  Uma gigantesca frustração me dominou. Queria voltar ao sonho, tocar aquela mão estendida, falar com ele. Tinha mil perguntas e precisava de respostas. Porém, mais do que isso, precisava estar com ele.


  Fiquei deitada na cama, no quarto escuro, em meio aos travesseiros e lençóis, olhando para o teto e aguardando, até que a sensação de vazio em meu peito diminuísse. Meus pensamentos vagavam do sonho para o que tinha se tornado a minha realidade.


  Tudo isso já havia me afetado profundamente. Sentia-me triste e assustada. A única pessoa em quem confiava e para quem eu poderia contar o que estava acontecendo, encontrava-se a milhares de quilômetros de distância, do outro lado do planeta. Eu sabia que seus negócios na Europa precisavam de sua atenção naquele momento. Sabia também que bastava um telefonema meu e ele voltaria de imediato, por isso mesmo não liguei. Não seria justo com meu grande amigo e protetor, perturbá-lo com meus problemas justamente quando ele precisava se ausentar. Afinal, o que eu diria? Na verdade, nada de concreto estava acontecendo e não havia nada que ele pudesse fazer. Só me restava seguir adiante.


  Minha frágil esperança, de que tudo aquilo simplesmente desaparecesse do nada como havia começado, agora se desfazia por completo. Eu tinha certeza de que nada voltaria a ser como antes. Os sonhos não parariam, nem a sensação de rodamoinho em meu estômago sumiria e, com certeza, eu não deixaria de ouvir aquela voz chamando meu nome. Estava convencida de que dali para frente tudo seria ainda mais intenso.


  Os dias que se seguiram foram cada vez mais arrastados e eu transitava por eles feito um fantasma, uma sombra de mim mesma. Agora, só as noites me importavam e eu aguardava por elas com ansiedade.


  ☥


  Estava novamente no interior da misteriosa casa. Caminhava por aquele imenso corredor escuro e podia sentir o cheiro de sangue que impregnava o ar ao meu redor, misturado à umidade que parecia brotar por detrás das portas fechadas. Pela primeira vez, percebi que em cada uma delas havia um nome escrito com sangue.


  O sonho se tornava cada vez mais nítido e ao mesmo tempo mais sombrio. O único ponto de luz que provinha da sala deixava o corredor mergulhado em escuridão. Vultos passavam por mim, mas pareciam não notar minha presença. Era como se eu não estivesse realmente ali.


  Gritos de terror, mesclados a sussurros de luxúria, podiam ser ouvidos conforme eu passava pelas portas fechadas. De repente, senti um toque em minhas costas. Fiquei paralisada. Sabia que era ele.


  Lentamente, voltei-me.


  Ele estava lá, me olhando intensamente, como se quisesse me dizer alguma coisa.


  Confusa, perguntei a mim mesma que lugar era aquele.


  O que eu estaria fazendo ali? Por que ele não falava comigo e dava as respostas que eu tanto precisava?


  Como se lesse meus pensamentos, seus lábios se moveram e ele pronunciou meu nome da forma mais carinhosa que jamais ouvi.


  ― Carlie... ― Ele fez uma pausa e, então, completou: ― Você não deveria estar aqui.


  Não tive tempo de responder. No instante seguinte, estava novamente em minha cama. Acordei mais lívida que o normal e com um sorriso idiota estampado no rosto.


   


  2


  O encontro



   


   


  Os anjos foram criados em estado de perfeição, mas parte deles deixou seu próprio principado e habitação original perfeita, para criar raízes na terra. Nós os conhecemos como anjos caídos.


   


  Carlie


   


  Johnatan Fallen. Mais ou menos 1,85m, corpo esguio, porém bem definido e músculos que ressaltam sob o tecido da camisa. Sua pele é levemente morena, os cabelos são pretos como a noite e os lábios, carnudos, convidativos e bem desenhados, de um rosa intenso. Seus olhos são negros como o céu na madrugada.


  Foi esse homem que quase me atropelou com seu Audi R8 conversível. Um carro esportivo, potente e veloz que, definitivamente, não combinava nem um pouco com o ambiente do shopping. Com certeza, seria mais apropriado às autopistas ou às estradas sem radar.


  Era início da noite. Eu tinha acabado de assistir a uma sessão de cinema. Estava começando a atravessar o estacionamento para pegar meu carro, quando ele surgiu do nada, fazendo a curva em alta velocidade, numa atitude totalmente inapropriada para o local. Aquela demonstração desnecessária bastou para revelar que se tratava de um bad boy, o tipo de homem que eu tanto desprezava. Se fosse humana, certamente ele teria me atingido, mas sou bem ágil quando preciso e o carro só esbarrou de leve em meu corpo, o suficiente para simular uma queda e fazer a cena parecer normal aos olhos dos poucos curiosos que passavam pelo local.


  Com o movimento minha bolsa se abriu e tudo que estava dentro se espalhou no asfalto, à frente do carro. Ouvi quando ele abriu a porta e saiu do veículo, caminhando a passos largos em minha direção. Usava um jeans justo e desbotado, que acentuava os músculos de suas coxas e uma camiseta de malha preta que caía displicentemente sobre a cintura da calça.


  Mal me dei conta do fato e ele já estava em pé ao meu lado, com a mão estendida, pronto para me levantar.


  ― Você está bem? Machucou-se?


  Olhei para aquele rosto consciente de que deveria dar alguma resposta, mas minha mente só conseguia pensar uma coisa: perfeito! Ele era perfeito! Como alguma garota normal podia resistir aquilo?


  ― Talvez tenha batido a cabeça. Deixe-me ajudá-la.


  Apesar de demonstrar preocupação comigo e ser gentil, em momento algum ele se desculpou pelo fato de quase ter me atropelado, como se desculpa não fizesse parte de seu vocabulário ou ele se achasse bom demais para isso.


   


  John


   


  Ela é ainda mais bonita do que podia me lembrar, pensei satisfeito. Talvez, seja ainda mais linda aqui na minha frente do que nas imagens dos sonhos que guardo em minha mente.


  A pele branca como a lua; os longos cabelos negros, deslizando por suas costas até a altura do quadril; o rosto fino com sobrancelhas grossas emoldurando um par de olhos azuis tão claros e brilhantes que parecem duas safiras; e a boca bem desenhada, de lábios macios e volumosos, que dão a impressão de implorar por um beijo quando se movem. Seu corpo parece esculpido e tem uma cinturinha de fazer inveja a qualquer mulher. Tudo isso distribuído em 1,70, sem contar os saltos, que a deixavam quase da minha altura e ainda mais sexy.


  Definitivamente, ela era a perdição para muitos homens. Até mesmo para alguém como eu.


  Perfeita! Maturidade e corpo de mulher. E, ainda assim, guardando esse rostinho de menina, tão encantador.


  Percebi que ela tinha se recuperado do susto e me olhava como se eu fosse seu pior pesadelo. Precisava fazer alguma coisa para reverter a situação a meu favor.


  Ainda perdido em meus pensamentos, a ouvi dizer:


  ― Obrigada! Estou bem.


   


  Carlie      


   


  Ele se abaixou e com a maior naturalidade começou a juntar os objetos que haviam caído da minha bolsa. Isso me causou uma sensação quase infantil de invasão, como se ao tocar em meus pertences ele pudesse descobrir meus segredos.


  ― Você quer uma carona? Posso levá-la aonde quiser.


  ― Não é necessário, meu carro está logo ali.


  ― Sou Johnatan Fallen. Você podia ao menos dizer seu nome e deixar eu lhe pagar uma bebida para me desculpar.


  Ele falou, como se aquilo fosse a coisa mais natural a se fazer naquela situação, e me olhava intensamente, aguardando uma resposta.


  ― Carlie. Sou Carlie Marie. Você é muito gentil, mas realmente estou bem. Não preciso de nada.


  ― Sei que está bem. Já percebi, Carlie. Mesmo assim, não pude resistir a fazer o convite.


  Johnatan pronunciou meu nome de modo melodioso e sexy, como quem vislumbra uma possível conquista. Isso me incomodou um pouco. Em seguida, abriu o sorriso mais sedutor que já recebi e segurou meu braço, com a nítida intenção de me acompanhar até meu carro.


  Ao sentir aquele toque, algo acendeu em minha mente e, de repente, tive certeza. Era ele a causa dos meus sonhos e das visões que vinham me acompanhando nas últimas semanas.


  Aquela voz... Eu não poderia estar enganada. Era inconfundível! A mesma voz que chamava meu nome nos sonhos.


  A certeza fez um arrepio correr por minha espinha e um nó se formou em meu estômago. Como se pudesse adivinhar o que se passava em meu íntimo, presenteou-me com outro daqueles sorrisos que nasciam no canto de sua linda boca. Dessa vez, dirigiu-me um olhar menos arrogante, bem mais suave, gentil. Parecia verdadeiro e foi o suficiente para desfazer a sensação desagradável.


  Caminhamos juntos até o carro e ele me ajudou, colocando minha bolsa no banco do carona. Depois, deu a volta e parou ao lado da porta do motorista, onde eu permanecia de pé.


  ― Parece que nos despedimos aqui ― falei, tentando me livrar dele, mas a frase saiu acompanhada de um sorriso involuntário.


  ― É. Parece que sim, Carlie Marie. Então, nós nos veremos por aí.


  Johnatan disse aquilo como se tivesse certeza de que nos encontraríamos de novo e ficou parado, simplesmente me observando.


  Entrei no carro e girei a chave na ignição. Dei a ré, saindo devagar da vaga. Ainda olhei para trás ao me afastar, mas ele já não estava mais lá.


   


  John


   


  Olhei o pequeno aparelho em minhas mãos, e um sorriso quase imperceptível se formou em meus lábios. Em algum momento ela procuraria o celular perdido e eu teria a chance que tanto esperava.


  Um brilho de antecipação percorreu meu olhar ao entrar no carro e dar a partida. Pensava em quanto tempo levaria até que ela desse falta do aparelho e telefonasse.


  — Espero que seja logo ― disse para mim mesmo.


   


  Carlie


   


  A caminho de casa, permaneci com o pensamento em Johnatan Fallen, com uma estranha sensação de que algo estava por vir. Fiquei imaginando como ele teria me encontrado e se tinha plena consciência do que estava fazendo comigo, do que os sonhos causavam em mim.


  Será que tudo é proposital?


  O que ele pretendia, agora que nos encontramos pessoalmente? Ou, melhor dizendo, nos esbarramos.


  Com receio da resposta, segui para o edifício junto ao Ibirapuera. Como sempre, não me restava nada a fazer, senão aguardar os próximos acontecimentos.


  Quando finalmente entrei no apartamento, ainda mantinha aquele pensamento e muitas perguntas sem respostas. Imaginei se ele estaria na mesma situação que eu naquele momento. No fundo, tinha a esperança de que entrasse em contato comigo outra vez. Só não sabia como isso aconteceria.


  A noite já estava alta. Fiquei tão perdida, divagando sobre aquele estranho homem com seus olhos profundos e intensos, que nem me dei conta de que já era quase madrugada. Não estava com a menor disposição para sair novamente. Vesti minha camisola preferida e me senti quase confortável, não fosse por aquela sensação que insistia em me acompanhar.


  Fui para a cama levando um livro e, para minha surpresa, após pouco tempo adormeci. Então, o sonho chegou.


  Como na maioria das vezes, encontrava-me no alto de um dos edifícios da capital, que pareciam mais escuros e sombrios do que eram na verdade. Eu sabia que ele não daria nenhum sinal. Chegaria de surpresa, pegando-me desprevenida. Mas dessa vez seria diferente. Já o esperava e antes mesmo dele chegar me vi chamando seu nome, desejando que se aproximasse logo, pois queria sanar minha curiosidade.


  Ele surgiu do nada atrás de mim. Aproximou-se devagar e me virei ao ouvir a voz, que agora sabia muito bem a quem pertencia.


  ― Inteligente, apressada, curiosa e linda como sempre, Carlie Marie.


  ― E você me surpreendendo com sua persistência e intromissão à minha privacidade. Afinal, quem é você, Johnatan Fallen? Como pode invadir meu sono?


  Minha intenção era que as palavras soassem sérias, uma repreensão. Mas, por algum motivo além de meu controle, elas saíram acompanhadas de um sorriso.


  Johnatan me dirigiu um daqueles olhares intensos, que tinham o poder de fazer meu corpo inteiro estremecer.


  ― Sou apenas alguém que gostaria muito de se tornar um amigo, se você permitir.


  Que irônica a forma como ele usava a palavra permitir!


  ― Na verdade, você não me deixou muita escolha. Não é mesmo? — retruquei, tentando demonstrar que estava ofendida. Ao mesmo tempo, não queria deixá-lo perceber o quanto me assustava a maneira que ele havia encontrado para se aproximar de mim. Mas tudo que consegui foi parecer uma adolescente fascinada. Por mais que tentasse não conseguia segurar aquele sorriso idiota, que insistia em permanecer no meu rosto.


  ― Você fica ainda mais linda quando sorri. Deveria fazer isso mais vezes ― ele comentou displicentemente.


  Tinha de me concentrar. Precisava arrancar alguma resposta coerente daquele homem. Algo que explicasse o que vinha acontecendo e o porquê dele estar em minha mente há várias semanas. Mas não tive oportunidade. Antes que pudesse formular minha próxima pergunta ele deu um passo à frente, ficando bem próximo. Deixou um pequeno espaço entre nós, suficiente apenas para garantir que nenhuma parte de nossos corpos se tocassem. Então, segurou minha mão direita entre as suas e massageou-a suavemente com seu polegar.


  A sensação daquele simples toque teve o poder de esvaziar minha mente. Era como se mais nada existesse naquele instante, além de nós dois. Até que ouvi sua voz perfeitamente clara em minha cabeça, como se aquilo fosse a coisa mais natural do mundo.


  ― Relaxe, Carlie! Apenas me aceite em sua vida.


  No mesmo instante sua imagem começou a se dissipar, como uma fumaça se esvaindo e eu soube que estava prestes a acordar.


  Permaneci de pé no alto do arranha-céu, sentindo a suave pressão de suas mãos na minha por mais alguns segundos e, então, abri os olhos. Estava novamente sozinha em meu quarto. Ainda era madrugada, a julgar pela total escuridão que me cercava. Não que meu quarto fosse muito diferente nas outras horas do dia. Principalmente pelas manhãs, quando eu ainda estava dormindo. As pesadas cortinas em seda rústica e o forro de blackout cumpriam bem o seu papel. Mas, de alguma forma eu sabia. Sempre sabia quando ainda era noite lá fora.


  Fiquei simplesmente deitada na cama, olhando para o teto, submersa na escuridão completa do quarto, sem pensar em nada, apenas aproveitando o que ainda restava da deliciosa sensação da presença dele, que aos poucos, também se dissipou até sumir por completo. Restou apenas aquele já familiar rodamoinho em meu estômago, para me lembrar de que tudo aquilo era real.


  Não me lembro de ter adormecido outra vez. Apenas ao acordar, já no meio da manhã, me dei conta de que tinha voltado a dormir. Dessa vez o sono foi profundo, sem sonhos ou qualquer sobressalto.


  Somente à tarde percebi que havia algo errado. Nenhuma ligação, nem mesmo uma única mensagem. Procurei o aparelho celular por toda casa e, então, me lembrei do acidente na noite anterior. Só podia ser isso. Com toda aquela confusão eu havia perdido o aparelho e como foi Johnatan quem recolheu meus pertences, não atentei para a falta do celular.


  Talvez, alguém o tivesse encontrado e entregado a um agente de segurança ou outro funcionário do shopping. Era uma possibidade remota, mas valia a pena tentar.


  Pensei em passar no shopping e procurar a administração para perguntar. Não era pelo aparelho em si, mas por todas as informações, contatos e compromissos que estavam gravados nele. Seria muito trabalhoso ter que refazer tudo. Antes, porém, resolvi arriscar um telefonema para meu número e para minha surpresa, Johnatan atendeu.


  ― Carlie Marie! Já estava imaginando se você não ligaria mais.


  ― Johnatan Fallen. Por que será que o fato de meu celular estar com você não me surpreende?


  ― Calma, gata! Você está muito tensa.


  Pude ouvir o riso abafado do outro lado da linha e se ainda tinha alguma dúvida de que aquilo foi proposital, naquele momento ela se dissipou. Segurei a vontade de mandá-lo para o inferno e aguardei.


  ― Encontrei seu aparelho no chão quando voltava para o carro e não tinha como lhe entregar. Então, esperei que ligasse. Posso levá-lo para você.


  ― Não será necessário. Posso ir até você e pegar.


  ― De jeito nenhum. Faço questão.


  Dava para sentir que havia uma intenção não declarada em sua voz. Ele nem ao menos tentava disfarçar.


  ― Vou passar um endereço e você pode deixá-lo na portaria do prédio.


  ― Tenho uma ideia melhor. Vou buscá-la às nove. Jantamos, tomamos uns drinques, conversamos e eu devolvo o aparelho. Considere como um pequeno resgate.


  Pronto! Ali estava a intenção oculta.


  Não queria fazer parte do joguinho dele, mas a verdade é que eu ansiava por um novo encontro com aquele homem. Então, concordei.


   


  3


  Lorde Bran



   


   


  “Aquilo que se faz por amor está sempre além do bem e do mal”


  Friedrich Nietzsche - filósofo


   


  Donovan


   


  Estava na Europa há mais de três meses e ainda me sentia caminhando à margem de um abismo. Do jeito que as coisas seguiam levaria uma eternidade até conseguir, finalmente, encontrar um consenso que apaziguasse aquela situação. Ao menos, as Casas Paraíso ainda não tinham sido afetadas pela obsessão descontrolada de Yuri; graças à Lorde Bran, que honrava nosso acordo, ajudando a ocultar não só meus negócios como meu paradeiro.


  Bran era uma raposa astuta e, apesar do tradicionalismo e do rigor com que liderava o Conselho, tinha um senso muito aguçado para os negócios. Nos últimos séculos os Clãs prosperaram consideravelmente sob seu comando e minha sociedade com ele sempre foi lucrativa. Mas, eu sabia que era apenas uma questão de tempo até que Yuri me localizasse no Brasil, com ajuda da Among Us.


  Estava cansado de me esconder, trocando de país sempre que ele chegava perto. E agora, com o primeiro centenário de Carlie se aproximando, minha determinação para pôr um fim nisso era ainda maior.


  É claro que ela não sabia nada a esse respeito e não era minha intenção dividir esse problema com ela. Já foi ruim o suficiente vê-la passar por tudo que tivemos que enfrentar quando os malditos nazistas ocuparam a Dinamarca, em 1940, e pior ainda quando depuseram o governo em 1943. A mudança abrupta para a Suécia só não foi mais traumática, graças aos interesses comerciais que mantínhamos com o governo Alemão. Mas, dali em diante, nossas vidas se transformaram em uma rotina constante de mudanças, as quais eu era obrigado a submetê-la de tempos em tempos.


  Mantê-la em segurança sempre foi minha prioridade e continuará sendo, até o dia em que esteja pronta para ocupar o lugar que destinei a ela desde sua conversão. Por isso era tão importante encontrar uma maneira de inseri-la em nossa sociedade e garantir sua permanência ao meu lado. Mas até que isso acontecesse eu precisava ser prudente. O melhor a fazer era não revelar totalmente minhas intenções a ninguém, nem mesmo a Bran. Nunca se sabe o que um vampiro antigo e perspicaz como ele pode tramar.


  ― Meu caro Hunter! O apreço que tenho por nossa amizade me coloca na obrigação de expor o que penso. Você sabe que não tenho o costume de intervir nos assuntos particulares das famílias e se tivesse que fazê-lo, certamente não seria a favor de Yuri.


  ― Imagino que não.


  ― Mas isso não significa que concordo com todas as suas escolhas. Considero esses modernismos nada saudáveis para nossa sociedade.


  ― Não entendo aonde quer chegar.


  ― Você entenderá. Há dois séculos, quando Noah decidiu se afastar, após a morte de sua preciosa esposa, e entregou o controle da casa dos Zarco a Yuri, previ que teríamos alguns problemas. Mesmo não sendo um arranjo de meu agrado, não interferi, pois nutri esperança de que com o passar do tempo você assumisse seu lugar à frente do Clã. Mas, para minha decepção e de vários outros Sirs, você preferiu seguir os passos de Noah.


  Bran fez uma pausa, durante a qual achei melhor não responder, aguardando para ver até onde aquela conversa nos levaria.


  ― Sou uma criatura muito antiga e, como tal, aprendi a ser paciente. Em algumas situações o tempo se torna um ingrediente indispensável para que se alcance a solução almejada.


  Bran era confiável, até o ponto em que se podia confiar em outro vampiro, pensei, enquanto o ouvia falar, mas eu não seria tolo de colocar todos os meus segredos em suas mãos.


  ― Só espero que, ao chegar a hora, você esteja preparado para tomar a melhor decisão. Se a situação fugir ao controle serei obrigado a interferir e, infelizmente, nesses casos, não se pode prever o que aconteceria. Quem sabe o que será preciso fazer para manter a ordem?


  Ali estava! Uma ameaça velada, porém direta.


  O desejo de Bran era que em um futuro próximo, Noah ou mesmo eu, assumisse o comando da casa Zarco. E se isso não acontecesse nosso Clã correria o risco de ser extinto, e os membros que não se rebelassem seriam integrados a algum outro Clã, que provavelmente assumiria o controle da família. Talvez, a própria Among Us, tão temida ao longo dos séculos, deixasse de servir a um único Sir e passasse a compor o exército do Conselho.


  ― Agradeço sua preocupação pelo futuro do Clã, mas tenho certeza que quando essa hora chegar, Noah e eu encontraremos a melhor solução, juntos.


  ― Assim espero. Estou muito velho para esse tipo de empreitada.


  E com isso ele encerrou o assunto. O recado havia sido passado de forma cristalina e agora eu sabia exatamente o que precisava fazer.


  ― Creio que exista outro tema que você gostaria de discutir comigo, estou certo? — Bran inquiriu.


  ― É sobre Carlie.


  ― Ah, sim! Sua protegida. Está para completar seu primeiro centenário, se não me engano.


  ― Exatamente! E pretendo requerer a aprovação do Conselho para que ela permaneça oficialmente em minha casa.


  ― Ela terá de cumprir os ritos. Já está sendo preparada?


  ― Cuidarei disso pessoalmente.


  ― Então, estou certo de que não há com que se preocupar. Você sempre foi um excelente mestre.


  ― Mas antes preciso tirar Yuri do meu pé. De outra forma não me sobra muito tempo para me dedicar adequadamente à sua preparação.


  ― E o que deseja de mim?


  ― Apenas que garanta a segurança de Carlie durante sua permanência na Dinamarca, até que seja apresentada ao Conselho. De Yuri eu mesmo cuido. Dessa vez não estou disposto a retroceder.


  ― Muito bem! Sendo assim, tem minha palavra. Não permitirei que nenhum mal seja feito à sua protegida, enquanto permanecer em meus domínios.


  ― Sabia que podia contar com sua colaboração.


  ― Será um prazer obrigar Yuri a conter sua contrariedade — Bran sorriu. — E pelo que ouvi falar, ela se tornou uma linda criança.


  ― Ouviu certo, meu amigo. Carlie é especial! Não só por sua beleza, mas pelas qualidades que ainda preserva de sua humanidade.


  ― Pelo seu empenho, devo presumir que tal jovem possui um lugar de destaque em sua afeição.


  ― Pode-se dizer que sim.


  ― Eu tinha certeza que não estava enganado quanto aos rumores! ― o velho vampiro declarou, empolgado. ― Só não esqueça que ela ainda é uma criança e as leis devem ser respeitadas. Agora, diga-me Hunter: quando pretende retornar ao Brasil?


  ― Ainda tenho alguns assuntos pendentes na Suécia, mas pretendo partir em alguns dias.


  ― Isso é perfeito! Como deve saber, Ulrik finalmente decidiu se desfazer das joias de sua falecida esposa.


  ― As almejadas joias da princesa?


  ― Sim! Não é uma maravilha? Ele as guardou por mais de um século e só agora se sentiu capaz de abrir mão de tão preciosas lembranças. Faremos um leilão na próxima semana.


  ― Imagino a comoção que a notícia deve ter causado nas mulheres da comunidade.


  ― Certamente que sim. Creio que teremos muitas damas vampiras se confrontando no salão, para ver qual arrematará a melhor peça ― Bran comentou aos risos.


  ― Não tenho dúvida disso.


  ― Talvez queira adquirir um mimo para sua protegida. O que lhe parece?


  ― Agradeço o convite. Adoraria levar algo tão especial para Carlie, mas sabe que não posso comparecer ao leilão abertamente. Não aqui em sua casa, sob os olhos de todos. Ainda não estou pronto para confrontar Yuri em seu território.


  ― Ah! É mesmo lamentável. Mas, talvez, eu possa dar um jeito nisso. Ulrik deixou as joias sob minha guarda. Estão agora mesmo repousando em um de meus cofres, aguardando o tão esperado dia. Certamente ele não me recusará um pedido especial, para vender uma das peças fora do leilão. Gostaria de vê-las?


  ― Claro que sim! Tive o prazer de encontrar a esposa de Ulrik em algumas ocasiões sociais e, pelo que me lembro das joias, são verdadeiras obras de arte.


  ― Então, venha comigo! Vamos apreciá-las juntos. Quem sabe não encontra alguma que seja do agrado de sua criança.


  Subimos a escadaria de mármore, centralizada no salão principal do palacete, e Bran me conduziu até seu escritório, onde mantinha as joias guardadas em seu cofre particular.


  As peças eram realmente únicas. Joias antigas, que atravessaram vários séculos na família de Sir Ulrik. Algumas continham gemas muito raras, não só pelo tamanho, mas também por sua pureza. Mas uma em especial me chamou atenção.


  Um grande coração de rubi, adornado por minúsculos diamantes negros e sustentado por uma delicada corrente trabalhada em ouro branco, descansava dentro de uma caixa de prata.


  ― Esse! Tem que ser esse.


  ― Bela escolha! Creio que qualquer mulher se sentiria uma rainha com um desses no pescoço e se sua Carlie é tão linda quanto dizem o colar não poderia estar em um colo mais adequado.


  ― Vou levá-lo! Pago o quanto Ulrik quiser para liberá-lo do leilão.


  ― Bem, não sei o valor que ele espera arrecadar com essa peça magnífica, mas vamos descobrir.


  Bran fez uma ligação e dois minutos depois anunciou o preço. Trezentos mil euros. Pouco menos do que eu havia pagado no carro que mandei embarcar para o Brasil. Mas a peça valia aquele valor, talvez mais, e não pensei duas vezes antes de emitir o cheque.


  ― Fique tranquilo! Eu mesmo mandarei compensar e farei o pagamento em espécie, assim preservamos sua identidade. Estou certo de que Ulrik não tem nenhum interesse especial em saber quem adquiriu a peça.


   


  4


  A conquista



   


   


  Apesar das incertezas do caminho, meu coração se atreve na aventura de ti, pois, para mim, não haveria mais vida se assim não o fosse.


   


  Carlie


   


  O restante da tarde transcorreu tranquilamente, exceto pela discreta sensação de ansiedade, que se intensificava conforme as horas passavam. Eram quase oito da noite, quando saí do banho. Não queria me atrasar.


  Na verdade, o que eu não queria era que Johnatan Fallen ficasse me esperando na recepção de meu prédio, sentado em uma das confortáveis poltronas de couro, sob o olhar curioso dos porteiros. Por isso, queria ter certeza de estar pronta quando ele chegasse.


  Não era segredo para ninguém que os funcionários da portaria gostavam de uma boa fofoca e um homem como ele certamente não passaria despercebido.


  Disse para mim mesma que aquela noite seria a única em que sairia com ele. Apenas um jantar, um pouco de conversa superficial, e voltaria para casa com meu aparelho de celular na bolsa. Depois disso, não teria mais motivos para encontrá-lo. Afinal, que mal poderia haver em um simples jantar?


  ☥


  Estava sentada na grande cama de casal que ocupava a parte central do quarto, guarnecida por nada menos do que cinco travesseiros, que eu fazia questão de usar todas as noites. Vagava por meus pensamentos, observando, com olhar distante, as portas negras e brilhantes do enorme closet ao fundo. O relógio em cima da cômoda marcava exatamente 21h05, quando o interfone soou e a voz masculina do recepcionista informou que o Sr. Johnatan Fallen me aguardava na portaria.


  Retoquei a maquiagem, calcei apressadamente o scarpin de saltos muito finos e peguei a delicada bolsa de verniz, que fazia par com os sapatos. Atravessei o pequeno corredor até a sala de estar, cruzei o hall do apartamento e saí para a área de circulação do prédio. Quando as portas do elevador se abriram no andar térreo, avistei-o de pé, a meio caminho da entrada principal. Estava de costas e pude aproveitar para dar uma boa olhada sem ser surpreendida.


  Alto, magro, todo de preto, com uma camisa bem cortada e uma calça justa que deixava sua silhueta ainda mais esbelta, sem dúvida ele seria o sonho de consumo de qualquer garota. Seu estilo despojado do outro dia ainda podia ser percebido, mas uma elegância inegável estava presente naquela noite.


  Como se pressentisse meu olhar, ele se virou e abriu um largo sorriso de aprovação, enquanto eu caminhava em sua direção pelo hall de granito que separava a área dos elevadores até a saída do prédio.


   


  John


   


  ― Boa noite, Carlie! Você está especialmente linda hoje.


  Fui sincero. Ela estava deslumbrante naquele vestido preto tomara que caia, justo, com uma saia que não cobria mais que um terço de suas coxas. Suas pernas bem torneadas estavam ainda mais longas, graças aos saltos altíssimos. Parecia ter saído de uma capa de revistas.


  O perfume, que invadiu meus sentidos ao me aproximar para depositar um beijo em sua face, era uma mistura suave e adocicada de flores. Tão sedutor quanto um convite à aproximação.


   


  Carlie


   


  Aceitei a mão que ele me estendeu e passamos pelas portas de vidro, seguindo até o conversível estacionado bem em frente ao prédio.


  ― E então, não vai me dizer aonde vamos jantar? ― perguntei, numa tentativa de quebrar o gelo.


  ― Não. É surpresa! Mas tenho a impressão de que você não ficará decepcionada.


  ― Pode me devolver o aparelho agora?


  ― Não ― ele respondeu simplesmente.


  ― Suponho que terei de esperar até o final da noite.


  ― Exatamente.


  Johnatan abriu a porta do carona para que eu entrasse e se dirigiu ao outro lado do carro, assumindo a direção.


  O restaurante escolhido não ficava muito longe. Apenas quinze minutos transcorreram até que estacionasse em frente a um requintado casarão, onde um manobrista logo apareceu para nos receber. O ambiente não era exatamente luxuoso, porém muito elegante. Paredes claras, decoradas com telas a óleo, lindos arranjos florais e mesas redondas de madeira escura, ladeadas por confortáveis cadeiras de tecido macio.


  O maitre se aproximou e nos conduziu a uma mesa de canto, no salão anexo, um ambiente mais reservado, onde havia um grupo composto por três músicos e uma cantora de voz doce e melodiosa, que entoava canções românticas.


  Um pequeno espaço entre o palco e as mesas não podia ser chamado de pista de dança, mas tinha o claro objetivo de servir a esse propósito para aqueles que estivessem dispostos a se aventurar.


  Sentamos e um garçom se aproximou com os cardápios.


  ― Ainda não sei do que você gosta, mas posso garantir que tudo aqui é muito bom.


  ― Obrigada! ― respondi, imaginando como aquilo poderia ser possível. ― Não estou com muito apetite. Quero apenas um filé mal passado e uma taça de vinho para acompanhar.


  ― Então, vou escolher um vinho especial para nós. Mas, primeiro, quero que aceite uma taça de espumante, enquanto aguardamos os pedidos. Pode ser?


  Aceitei a sugestão com prazer. Realmente adorava os espumantes, principalmente os secos. Devo confessar que era uma grata surpresa descobrir que aquele homem, que parecia um bad boy no outro dia, tinha também um lado sofisticado do qual eu estava gostando muito.


  De repente, dei-me conta de que nada sabia sobre ele e que, talvez, existissem coisas a seu respeito que eu gostaria de descobrir.


  Decidi arriscar.


  ― Você não parece ser daqui.


  Deveria ser uma pergunta, mas soou mais como uma afirmação.


  ― Não sou mesmo. Já morei em muitas cidades: Rio de Janeiro, Madri, Lisboa e tantas outras que, às vezes, até me confundo. Fixei residência em São Paulo há pouco menos de um ano, mas ainda mantenho alguns contatos fora.


  Não me passou despercebido que a resposta de Johnatan deixava em suspenso a informação de sua origem.


  ― Você é tão jovem para ter vivido em tantos lugares... Desculpe, mas não resisti em perguntar.


  ― Tudo bem, já entendi. Tenho vinte e quatro, mas sei que causo essa impressão muitas vezes. As pessoas tendem a me imaginar como alguém bem mais velho. Confundem idade com experiência.


  ― É que você realmente parece um enigma. Sua aparência não combina muito com quem realmente é. Parece um homem maduro, preso no corpo de um menino.


  ― Você é muito perspicaz e também parece ser uma mulher muito inteligente. Isso, combinado à sua beleza, pode se tornar uma mistura perigosamente explosiva.


  Johnatan completou a frase com um daqueles seus sorrisos perfeitos, desviando a conversa para um caminho mais sensual. Para minha surpresa, a noite estava transcorrendo de forma agradável e ele se revelava uma ótima companhia.


  O garçom retornou com nossos pedidos. Só então, percebi que já havia tomado duas taças de espumante, distraidamente, enquanto conversávamos.


  Como Johnatan havia dito, o filé fora maravilhosamente preparado, acompanhado de um delicioso molho à base de gorgonzola e alguns legumes no vapor; que ele havia pedido para si. Depois do jantar, ficamos no restaurante por mais uma hora, degustando o vinho escolhido e aproveitando a música. Foi então que o grupo começou a tocar as primeiras notas de I’m in love with you, de Doro Pesch.


  ― Adoro essa canção! ― comentei quase sussurrando, como se falasse comigo mesma.


  ― Dança comigo?


  Sem esperar minha resposta, Johnatan se levantou e pegou minha mão. Deixei que me conduzisse até a pista improvisada. A proximidade criada pela dança permitiu-me sentir intensamente o cheiro que emanava de seu peito. Era um perfume amadeirado, com notas de lavanda. Um cheiro masculino e ao mesmo tempo suave que, misturado ao vinho que ingeri, causava uma deliciosa sensação de torpor em minha mente.


  Ouvi a voz melodiosa da cantora pronunciando os versos que eu conhecia tão bem e que ali, envolvida nos braços daquele homem, pareciam fazer todo sentido.


  A canção era quase um lamento de amor e dizia algo assim:


   


  “... como um anjo, transformando escuridão em luz, você veio para mim em meus sonhos. Seus cuidados, em uma noite solitária, trazendo beijos amargos e doces, que me fazem sentir melhor, mas isso não é real...”.


   


  Quando a música acabou John permaneceu com o braço em minha cintura por algum tempo, olhando-me nos olhos com uma expressão que não escondia seu desejo. Voltamos para a mesa e ele pediu a conta, que não demorou a chegar. Pagou e saímos do restaurante, caminhando para a noite fresca de São Paulo.


  Enquanto esperava o manobrista trazer o carro, Johnatan manteve seu braço em torno de meus ombros. Assim que entramos no veículo, ele arrancou.


  Seguimos por dois quarteirões até um estacionamento vazio, às margens de uma praça, onde ele estacionou e ficou me olhando, daquele jeito que aos poucos aprendi a decifrar. Éramos apenas nós dois e a noite, que nos envolvia com seu manto negro. As estrelas brilhavam no céu limpo da madrugada e no som do carro, uma música romântica fazia tudo parecer ainda mais inebriante.


  Estava envolvida por Johnatan Fallen. Sentia-me seduzida por ele.


  As mãos dele deslizaram por meu cabelo, afastando algumas mechas até deixar meu pescoço exposto, ao mesmo tempo em que começava a me beijar. Primeiro, de forma suave e lenta. Depois, o beijo foi ficando mais intenso e seus lábios foram deslizando por meu queixo até atingir o pescoço. Senti uma leve pressão e em seguida, meu corpo foi invadido por um arrepio de êxtase, quando seus dentes forçaram minha pele, mordendo suavemente.


  Como ele poderia saber? Não, ele não tinha como saber. Agia por instinto e este o levava aos pontos certos do meu corpo, aumentando minha emoção e fazendo crescer meu próprio desejo.


  Tive a impressão de que o mundo havia parado de girar por alguns segundos. Aquele homem, que até ontem era praticamente um desconhecido, revelava ter o poder de abalar meus sentimentos e isso me assustava. De repente, o medo daquelas emoções me invadiu. Eu sabia que precisava detê-lo, enquanto ainda era capaz de controlar toda aquela sensibilidade que ele despertara.


  Afastei o corpo suavemente, colocando minhas mãos em seu peito e sentindo seus músculos rígidos através da camisa. Ele pareceu surpreso com minha reação, mas não disse nada. Apenas permitiu que me afastasse. Notei o pequeno sorriso que se formou no canto de sua boca e o brilho que percorreu seus olhos, como se a minha atitude servisse apenas para aguçar ainda mais sua determinação. Como se eu o testasse e ele aceitasse o desafio.


  Será que tudo para ele se resumia a um jogo? Era assim que conduzia sua vida? Por que a última coisa que eu queria agora era me envolver em uma aventura barata com um inconsequente qualquer. Mas parecia que Johnatan não se importava com a minha opinião sobre ele no momento. Na verdade, agia como se tivesse certeza de que muito em breve eu mudaria de ideia a seu respeito.


  Sem nada dizer, ele girou a chave na ignição e o motor arrancou.


  ― Vou levá-la para casa.


  Seguimos em silêncio pelo curto trajeto que faltava até meu apartamento. Quando encostou o carro na entrada do prédio, não esperei e abri a porta do carona para descer, mas ele já havia dado a volta pela frente do carro.


  No instante em que fiquei de pé na calçada ele me envolveu pela cintura e com a mão livre segurou minha nuca, aproximando seus lábios dos meus. Dessa vez o beijo veio rápido e foi vibrante. Longo demais para quem estava exposto aos olhares curiosos do funcionário de plantão na portaria e das pessoas que passavam na rua. Um beijo perigoso demais, principalmente, porque eu estava gostando muito e poderia me acostumar facilmente com aquilo.


  ― Sonhe comigo, Carlie!


  Suas palavras soaram como uma promessa e foram tudo que ele disse, antes de colocar o aparelho celular em minha mão e voltar para o carro.


  Virei-me para entrar e ouvi o ronco do motor às minhas costas quando ele partiu. Subi para o apartamento e fui direto para o quarto. Não me preocupei em tirar a maquiagem, já que no meu caso isso não fazia a menor diferença. A única consequência seria uma fronha borrada pela manhã.


  Troquei o vestido por uma camisola de tecido transparente, com delicadas fitas de cetim que formavam laços no busto e fui para a cama, sentindo-me perturbada com o que acabara de acontecer. Concentrei-me no contato do lençol macio em minha pele quase nua e fiquei ali, absorta nas lembranças daquela noite, sentindo meus lábios ainda sensíveis pelos beijos que trocamos, até que adormeci.


  ☥


  O sol morria entre às árvores e seus últimos raios eram cada vez mais fracos, permitindo vislumbrar a escuridão que já se impunha no céu por entre as nuvens. A noite absorvia os últimos resquícios de claridade que ainda teimavam em se manter no horizonte. Foi então que o vi, aproximando-se lentamente. Uma silhueta, banhada pelo brilho da lua que já dominava o céu.


  Por Lilith! Como ele pode ser tão lindo? Pensei.


  No mesmo instante, senti aquele familiar arrepio percorrer minha espinha até alcançar a nuca.


  Ele caminhava suavemente pelo estreito caminho de pedras, que terminava no campo aberto onde eu me encontrava. Seus passos eram firmes e determinados.


  ― Você fica ainda mais deslumbrante quando o brilho da lua ilumina sua pele alva, minha Carlie.


  As palavras foram sussurradas em minha mente. Eu podia sentir sua respiração quente em meu pescoço, enquanto suas mãos enlaçavam minha cintura, aproximando-me ainda mais de seu corpo. Só depois do beijo suave que depositou em meus lábios, notei a rosa vermelha como sangue em suas mãos.


  Percebendo a direção de meu olhar, Johnatan passou a deslizar as pétalas delicadamente por minha face, descendo em direção ao pescoço e terminando em meu colo, por toda parte onde o decote da camisola de finíssimas alças permitia. Todo o caminho que traçava com as pétalas era logo seguido por beijos, que tinham o poder de fazer minha pele arder, como se eu estivesse em brasas. Parecia que meu corpo entraria em combustão espontânea a qualquer momento.


  Johnatan me segurou pelos ombros e afastou-se, apenas o suficiente para me olhar com aquele sorriso meio oculto nos lábios. Seus olhos percorriam todas as minhas curvas, procurando gravar cada detalhe do meu corpo.


  ― Estou dormindo, não estou? ― perguntei, apenas para confirmar o que já sabia.


  ― Está, minha pequena. Mas estou realmente aqui com você.


  ― Como isso é possível? Como você consegue entrar nos meus sonhos dessa forma e fazer tudo parecer tão real? Você... não é humano.


  Minhas palavras soaram como uma afirmação e pude notar que um sorriso malicioso, quase divertido, surgiu em seus lábios ao me responder.


  ― Não, Carlie. Não sou humano. Sou um anjo caído. E, sim. Posso entrar na sua mente e fazer com que tudo seja tão real quanto o é quando você está acordada.


  Dizendo isso, Johnatan capturou em suas mãos uma mecha de meu cabelo, que balançava movido pela brisa suave, e a levou até seu próprio rosto, como que para sentir a textura dos fios em sua pele. Ele me olhava intensamente e não escondia seu desejo.


  Naquele momento, dei-me conta de que, apesar dele estar totalmente vestido como quando me deixou há pouco na entrada do edifício, eu me encontrava apenas com a delicada camisola que mal cobria meu corpo.


  ― Passarei essa noite com você, mas só se também me quiser.


  Acompanhando as palavras, ele colocou as mãos novamente em torno da minha cintura, envolvendo-me em um abraço que turvava minha mente e não me permitia pensar em nada, a não ser no calor que emanava de seu corpo, agora totalmente colado ao meu.


  ― Ou podemos ficar simplesmente assim, abraçados, admirando a noite ― ele completou. ― Eu a admirando, sentindo você em meus braços...


  Minha cabeça girava, em uma confusão de emoções e sentimentos que não conseguia dominar. Apesar da revelação que acabara de fazer sobre sua natureza, não me sentia realmente surpresa. Não mais do que estava ao descobrir o poder que ele exercia sobre mim, o quanto eu também o desejava e o quanto isso me assustava. Não estava pronta e de alguma maneira que não posso explicar, ele sabia disso.


  ― Eu não sei se...


  ― Shii...


  Não pude terminar a frase. Johnatan colou um dedo em meus lábios silenciando-me.


  ― Não precisa explicar. Posso esperar.


  Seu rosto curvou-se sobre o meu. Seus lábios desceram sobre minha boca, buscando os meus em um beijo intenso, cheio de paixão, atirando-me num torvelinho de sensações, dominando meus sentidos. E antes que eu pudesse reagir, já não estávamos mais no campo, sim no interior do meu quarto.


  De pé, ainda abraçada a ele e envolvida pelo longo beijo, senti a proximidade da imensa cama em desordem à minhas costas. Minhas pernas roçaram a textura macia dos lençóis, que caíam displicentemente pela beira da cama até o chão. O abraço foi se tornando mais suave, o beijo mais brando e no minuto seguinte, abri os olhos. Estava deitada sozinha em meio aos travesseiros, mas o perfume do anjo permanecia comigo, dominando todo o ambiente. E como para não me deixar esquecer que a sua presença em minha vida era real, a rosa descansava ao meu lado em meio aos lençóis.


  Num impulso, levantei e fui até a cozinha. Peguei uma embalagem de plástico, enchi de água e mergulhei a rosa. Lacrei e guardei no freezer. Então, voltei para a cama.
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  A descoberta do amor



   


   


  E quando a paixão toma conta de um coração antes vazio, não há nada que a mente possa fazer, a não ser se permitir viver a incrível e sublime experiência do amor.


   


  Carlie


   


  No dia seguinte, não tive notícia do anjo. Nenhum telefonema, nenhuma invasão em meus sonhos. Era como se ele nunca tivesse existido, como se nada daquilo tivesse acontecido realmente e comecei a me questionar se voltaria a vê-lo.


  O segundo dia iniciou e ao que tudo indicava, não seria diferente do anterior. Tentei seguir com minha rotina. Precisava ocupar minha mente com algo que não fossem as lembranças de Johnatan Fallen e seus irresistíveis beijos. Escolhi a seção de um filme que havia entrado em cartaz e que despertou meu interesse, quando assisti o trailer. Era uma história leve, que misturava romance e aventura, bem do jeito que eu gosto. Desliguei o computador e fui para o closet. Precisava ser prática se não quisesse perder o horário do cinema.


  Coloquei uma calça jeans bem justa, que modelava meu corpo e fazia o bumbum parecer um pouco maior do que realmente era. Uma camiseta simples de malha e uma sandália alta eram suficientes para completar o visual. Peguei a bolsa, que estava sobre o sofá e saí.


  Não foi problema encontrar uma vaga disponível, já que naquele horário o shopping não costumava ter muito movimento.


  A tarde se foi rapidamente. O filme cumpriu bem sua função e me distraiu por duas horas. Mas, bastou sair do cinema para minha mente me levar de volta ao meu querido anjo. Aquela sensação de vazio que me acompanhava desde ontem, voltou ainda mais intensa. Não havia imaginado que podia sentir tanto a sua ausência. Queria encontrá-lo de novo ou, ao menos, ouvir sua voz.


  Só então me dei conta de que não sabia nada sobre ele. Não tinha como fazer contato. Não sabia onde morava e sequer tinha um número de telefone. Ou seja, não podia fazer nada, além de esperar que ele voltasse a me procurar.


  Já estava duvidando que isso acontecesse, quando senti o celular vibrar dentro da bolsa. Peguei o aparelho e mesmo antes de atender meu instinto disse que era ele.


  ― Boa tarde, minha linda Carlie! Como você está?


  Meu corpo inteiro reagiu ao som daquela voz. Como era possível alguém causar aquele efeito com um simples telefonema?


  Controlei minhas emoções e tentei responder da forma mais natural possível.


  ― Estou bem. E você? O que tem feito?


  ― Estava resolvendo uns problemas de ordem pessoal, mas não quero ocupar sua bela cabecinha com isso, meu amor. Você está em casa?


  ― Não. Na verdade, estou no shopping. Acabei de sair do cinema.


  ― Então, tenho que fazer uma pequena mudança em meus planos. A que horas acha que consegue estar pronta para mim?


  ― Depende do que você tem em mente, John.


  Podia ouvi-lo sorrindo do outro lado da linha, enquanto me respondia:


  ― Bem, tinha planejado passar muitas horas a seu lado, mas você já eliminou o primeiro programa da minha lista, que era o cinema. Só me restou um jantar e depois sair para dançar. O que acha?


  ― Para mim, parece ótimo.


  ― À que horas passo para pegá-la?


  ― Deixe-me ver... Pode ser às nove. Está bom para você?


  ― Está perfeito. Às nove horas em ponto estarei lá, minha pequena.


  Assim que ele desligou, corri para o estacionamento e arranquei com o carro. Queria voltar logo para casa e ter tempo de me preparar para encontrar meu anjo.


  ☥


  Era exatamente nove horas quando ele chegou. Não sei como conseguia ser tão pontual com o trânsito dessa cidade, mas eu já estava pronta à sua espera e desci para encontrá-lo na recepção do prédio.


  ― John, se importa se hoje formos no meu carro? É que não fico totalmente à vontade no seu. É muito aberto. Sinto-me exposta demais.


  Ele riu, mas concordou.


  ― Claro, amor, tudo que você quiser. Mas preciso guardar o meu.


  ― Isso não é problema. Temos vagas de reserva para convidados. Você pode deixar seu carro em uma delas.


  Pegamos o carro dele e fizemos a troca na garagem do prédio. Saímos com ele ao volante do meu BMW e aquilo me pareceu a coisa mais certa do mundo.


  ☥


  A noite ao lado de John foi muito agradável. Como ele havia prometido, primeiro jantamos em um restaurante elegante, do outro lado da cidade. Depois, seguimos para uma balada, em uma boate fechada apenas para sócios e convidados. Eu já havia estado ali outras vezes na companhia de Donovan e conhecia bem o lugar, mas com John tudo parecia ganhar um novo brilho.


  As horas ao lado dele se esvaiam muito rápido e quando percebi já era quase quatro da manhã. Deixamos a boate e saímos para a brisa fria da noite, que atingiu meu rosto, trazendo uma agradável sensação refrescante. O manobrista trouxe o carro e Johnatan seguiu direto para o meu prédio. Estacionou em minha vaga, mas não fez nenhum movimento para descer. Começou a me beijar. Primeiro suavemente, passando a língua em torno de minha boca, mordiscando meu lábio inferior. Até que não pude mais resistir e encostei minha língua na dele, num claro convite para que aprofundasse o beijo.


  Era sempre assim, começávamos com beijos inocentes e seguíamos cada vez mais adiante. Dessa vez, como estávamos no meu carro, tínhamos um pouco mais de privacidade do que no Audi conversível que ele costumava dirigir.


  Senti sua boca deslizar para o canto do meu rosto até alcançar o lóbulo da orelha, onde depositou uma suave mordida. John afastou meu cabelo com uma das mãos, enquanto seguia descendo por meu pescoço, deixando um rastro de brasa em minha pele por onde sua boca passava.


  Eu sabia o que estava por vir e tremi de antecipação. Ele gostava de dar pequenas mordidinhas em meu pescoço, que faziam meu corpo inteiro se arrepiar de prazer, e dessa vez não seria diferente.


  Sua mão desceu por meu ombro, levando junto a alça da blusa, expondo parte do meu seio. Johnatan parou e ficou apenas me olhando por alguns segundos.


  ― Você é muito linda! ― Sua voz soava rouca de desejo. ― E está acabando com meu juízo.


  Nunca tínhamos chegado tão longe, mas ele não parecia ter a mínima intenção de parar e para ser bem sincera, eu também não tinha certeza se queria que ele parasse.


  Johnatan continuou desenhando seu caminho de beijos sobre a minha pele, enquanto eu sentia sua mão seguir sorrateira por baixo da saia, deslizando pelo interior de minhas coxas. A essa altura, eu já não podia mais raciocinar. Só conseguia pensar que o desejava cada vez mais. Estava completamente entregue em seus braços.


  Seus lábios variavam de beijos a mordidas suaves em meu ombro e pescoço. Já estava zonza com aquela deliciosa tortura a que ele me submetia e sabia aonde chegaríamos se o deixasse continuar com aquilo. Eu o desejava, mas não era dessa forma que gostaria que as coisas acontecessem. Não ali, dentro do carro, no meio da garagem deserta, só que não tinha mais resistência para detê-lo.


  Como se percebesse minha hesitação, ele retirou a mão da minha perna e levou até meu cabelo. Segurou uma pequena mecha entre seus dedos, me brindando com um daqueles seus olhares tão intensos, que faziam com que eu me sentisse despida até a alma.


  ― Se você não me deixar sair desse carro agora, não respondo pelo que possa acontecer daqui em diante ― sussurrou, olhando dentro dos meus olhos.


  Eu precisava responder, mas ainda me sentia entorpecida, como se estivesse embriagada por suas carícias.


  ― Amor, é sua última chance de escapar de mim ― reforçou.


  Johnatan estava me dando oportunidade de fazer a coisa certa. Estávamos indo rápido demais e eu não sabia se me sentia pronta para dar aquele passo. Afinal, ele era um caído. Mas estava tentando agir como um cavalheiro e eu precisava me comportar a altura.


  Seria muito difícil afastar-me dele, principalmente naquelas circunstâncias, mas fiz um esforço e me recompus, enquanto recebia outro de seus beijos longos e inebriantes. Dessa vez mais suave, quase terno.


  Saímos do carro e ele me acompanhou até o elevador. Depois de me deixar em segurança, John envolveu-me em seus braços e depositou um suave beijo de boa noite em minha boca, seguiu até seu carro, estacionado próximo à minha vaga, e partiu.


  Entrei no apartamento e fui direto para o quarto. Troquei o vestido por uma camisola longa e deitei na cama. Fiquei olhando para o teto, recordando os últimos acontecimentos. Os beijos profundos, o desejo intenso... E, sem que me desse conta, adormeci.


  ― Carlie! Abra os olhos.


  Obedeci, abrindo os olhos lentamente e focalizei John em meu quarto, aproximando-se da cama. Ele ficou ali parado, a mão estendida em minha direção, como se quisesse que eu levantasse. Meus olhos ainda não tinham se acostumado à escuridão, o que no meu caso era muito estranho. O ambiente parecia meio turvo, como se estivéssemos envoltos em uma névoa. Custei a entender o que se passava. Mesmo assim, saí da cama e aceitei a mão que ele me oferecia.


  ― John, estou dormindo? Isso é um sonho?


  ― Sim, amor! Mas eu precisava falar com você e não podia esperar até amanhã.


  Foi nesse momento que percebi que ele estava sério. Não tinha aquele sorriso malicioso ao qual eu já havia me acostumado.


  ― O que aconteceu? — perguntei, confusa.


  Sem dizer nada, John me envolveu com um dos braços e fez com que nos sentássemos na beirada da cama, segurou minha mão com suavidade e me deu um beijo doce, cheio de ternura.


  ― Não estou nesse mundo sem razão, Carlie. Cometi muitos erros, tive muitas paixões, mas agora é diferente. Você é o que me aconteceu de mais bonito. Daria minha vida por você, se um dia isso fosse preciso.


  Tentei falar, mas ele me calou com um dedo em meus lábios.


  ― Deixe-me terminar, por favor.


  Em silêncio, ouvi com atenção o que mais ele queria me dizer, meu corpo começando a trair minha confiança.


  ― Essa noite, gostaria de poder sonhar uma vida para nós. Sei que sendo quem somos isso seria difícil; um caído e uma vampira. Duas raças consideradas inimigas naturais. Estamos tão distantes de uma vida perfeita, ainda assim, interligados por um sonho de amor. Como em outro tempo ou noutra história. — Ao dizer isso ele sorriu. Sorri de volta antes que ele prosseguisse: — Eu estava tentando não acordar para esse mundo. Queria não me envolver e, principalmente, não me afastar de meu objetivo maior, que é encontrar uma maneira de redimir os meus erros e alcançar outra vez minha graça, voltando para meu lugar de origem. Mas você apareceu e mudou tudo.


  Ele fez uma pequena pausa e eu só conseguia pensar que tudo que eu queria era ver seu sorriso todos os dias e dividir com ele meu amor.


  ― Fui direto demais? Agora estou preocupado, pois não sei como se sente... Se está feliz comigo, da mesma forma que estou com você. Nem sempre sei se posso procurá-la. Então, enquanto é dia, espero e quando a noite chega, encontro-a em um sonho. Sinto-me fraco, mas não por você, sim, por mim. Por não saber se posso ir além ou se devo parar por aqui. Tudo que sei é que minha vida não tinha sentido e passou a ter quando você apareceu. Não sei se tenho o que é preciso para amá-la, Carlie, nem posso dizer qual é a vida certa para nós ou se há algo certo para mim nesse mundo, mas não consigo me imaginar com outra pessoa que não seja você.


  Eu tinha que dizer alguma coisa, mas minha mente só ordenava que me jogasse nos braços dele. Ele fazia tudo parecer tão certo e ao mesmo tempo tão impossível! Precisava deixá-lo saber que eu tinha mais de uma vida para dar a ele, que eu podia ir além de todas as regras, que também estava apaixonada por ele, um caído, por mais errado que isso pudesse parecer.


  ― Acho que me apaixonei por você nos sonhos, muito antes de conhecê-lo, como o amor à primeira vista entre os humanos. Foi inevitável. Já o levei para meu coração. Perto de você me sinto forte, mas quando estou longe, sinto-me fraquejar. É como se longe de você eu não tivesse energia. Entende? Não consigo explicar em palavras, mas basta um abraço seu, um beijo ou mesmo um sussurro e não posso me conter. Nunca imaginei que pudesse sentir algo assim por alguém. Quando estou distante de você sinto até o que os humanos chamam de saudade. Você me faz tão bem.


  ― Minha doce Carlie! O que eu faço com você?


  Ficamos quietos, apenas olhando um para o outro como se quiséssemos guardar aquele momento na memória para sempre.


  De repente, a névoa que nos envolvia se intensificou e a imagem dele começou a ficar borrada, assim como tudo mais ao meu redor. Sabia que o sonho tinha acabado e que eu acordaria a qualquer momento, mas não acordei. Simplesmente, continuei dormindo, um sono profundo e sem sonhos, como sempre fora antes do anjo entrar na minha vida.


  Despertei no fim da manhã, sentindo-me leve e intimamente feliz, como a garota de vinte anos que eu aparentava ser e que havia acabado de descobrir o amor. De alguma forma, tudo estava se encaixando em meu mundo como nunca antes. Acreditei que essa deliciosa sensação iria se instalar e permanecer por muito tempo.


  Saí da cama e segui descalça pelo corredor do apartamento. Atravessei a sala sem me deter, ainda sonolenta, e fui direto para a cozinha. Abri o refrigerador e retirei uma embalagem de sangue. Peguei uma taça de cristal no armário e derramei o líquido frio e viscoso quase até a borda.


  Segurando meu precioso desjejum, segui para a sala de estar com a intenção de sentar relaxadamente para me alimentar. Foi quando o vi. Ele estava confortavelmente acomodado em uma poltrona, de costas para a janela, bem de frente para mim. As pernas cruzadas com aquele ar de elegância e superioridade que era uma de suas marcas registradas. Olhava-me em silêncio, esperando pacientemente que eu percebesse sua presença e, como sempre, seus olhos brilharam quando me viram entrar.


  ― Don, você voltou! ― exclamei, surpresa. ― Senti tanto a sua falta.
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  O retorno



   


   


  “Um homem percorre o mundo inteiro em busca daquilo que precisa e volta para casa para encontrar.”


  George Moore – romancista e dramaturgo


   


  Donovan


   


  Era quase meio dia quando entrei no apartamento de Carlie e me acomodei em uma das confortáveis poltronas da sala. Não demorou muito e ela saiu do quarto com aparência sonolenta, dirigindo-se direto à cozinha. Aguardei em silêncio até que notasse minha presença.


  ― Minha bela princesa da noite, você está ainda mais linda! ― declarei ao encontrá-la, finalmente, após quatro longos meses de ausência. ― Venha cá! Deixe-me olhá-la de perto.


  Carlie abriu um sorriso estonteante e seus olhos se iluminaram. Naquele momento, soube o quanto ela também estava feliz por me ver e isso bastou para dar sentido à minha chegada repentina. Ela cruzou a sala, praticamente correndo e, ao fazê-lo, deixou respingar algumas gotas de sangue no caro tapete que revestia o piso, mas nenhum de nós deu importância ao fato.


  Levantei-me da poltrona, onde estive esperando que ela despertasse, e a envolvi em meus braços. De imediato, fui tomado por seu delicioso perfume, que me atingiu em cheio, roubando-me os sentidos. A sensação de sua pele macia, ainda envolta no tecido suave da camisola, fez-me tremer por dentro. Minha vontade era me apoderar de sua boca, erguê-la em meus braços e levá-la para a cama. Precisei de muito esforço para lembrar que ela ainda não me pertencia.


  Sem se dar conta da luta que eu travava internamente, ela retribuiu o abraço e tive que me controlar para depositar um beijo em sua testa, ao contrário do que meu corpo exigia.


  Precisava criar alguma distância, antes que acabasse perdendo o controle de vez. Afastei seu corpo levemente e segurei suas mãos, voltando a me sentar. Mas ela acompanhou meu movimento, sentando-se no braço da poltrona e colocando as pernas displicentemente em meu colo.


  ― Por que não avisou que estava chegando? Eu poderia ir buscá-lo no aeroporto.


  ― Bem que tentei, mas seu celular estava desligado. Além do mais, sabe que isso não é problema. Mandei um carro me buscar e aqui estou.


  ― Ah, Don! Quatro meses! Você passou quase quatro meses na Europa. Nunca me deixou só por tanto tempo. Senti muita falta de você.


  Sabia que ela estava sendo sincera; o que só servia para piorar minha situação e inflamar ainda mais o meu desejo.


  ― Eu sei, princesa. Mas não diga que a deixei sozinha. Isso não é verdade. Mantive contato todo esse tempo. Você sabe que se fosse preciso eu largaria tudo e voltaria imediatamente. Não sabe?


   


  Carlie


   


  Claro que eu sabia, pensei, depositando um beijo no rosto de Don, mas isso não mudava o fato de ter me sentido só, sem meu amigo e confidente.


  Examinei-o atentamente, em busca de algum sinal de mudança, mas ele parecia o mesmo. Era como se tivesse partido ontem e voltado hoje. O cabelo liso e escuro, ainda mantinha uns fios mais longos caindo no rosto, levemente inclinados para a direita. A boca desenhada, com lábios volumosos e sensuais, e os olhos... Bem, os olhos de Don são profundamente negros e quando você olha para eles tem a sensação de que pode se perder por lá e nunca mais se encontrar.


  Donovan era um pouco mais alto que o anjo. Todo de preto, vestindo um terno muito bem cortado, era o modelo do executivo bem sucedido. Juntando tudo isso à sua aparência, que não permitia que alguém desse mais de vinte e oito anos para ele, Donovan Hunter era a perdição de muitas mulheres humanas, que cometiam o erro de se deixar envolver por seu poder de sedução.


  Ele havia entrado em minha vida há muito tempo. Era 1935. Eu estava prestes a completar vinte anos de minha vida humana. Como todas as moças da época, era romântica e sonhadora, e esperava encontrar um príncipe encantado, por quem me apaixonaria, com quem casaria e teria muitos filhos. Papai trabalhava para o governo da França, meu país de origem, e mamãe era uma linda mulher que dava muita importância à sociedade e aos costumes.


  O mundo vivia um princípio de tensão. Por conta do trabalho de meu pai, fomos transferidos para a Dinamarca e morávamos lá havia dois anos. Eu não gostava muito de viver na Dinamarca. Estranhava o idioma e o estilo de vida, mas apreciava o clima, que me remetia à Paris, desfrutava da atenção que era dispensada a minha família e das festas frequentes para as quais sempre éramos convidados.


  Aquela seria mais uma noite de festa. Era a temporada de verão e todos estavam dispostos a receber e mostrar que eram os melhores anfitriões. Ainda me lembro do longo vestido de seda rosa que eu usava naquela noite e que mamãe dizia realçar o tom claro de minha pele, fazendo contraste com o azul cristalino de meus olhos. O cabelo estava cuidadosamente arrumado, com cachos que pendiam do topo da cabeça e caiam em profusão por meus ombros até o meio das costas. Papai disse que eu parecia um sonho de verão.


  Entramos no carro, onde o motorista já nos aguardava. Seguíamos em direção ao consulado, quando algo aconteceu. Tudo se passou muito rápido. Num instante, minha mãe e eu estávamos confortavelmente sentadas no banco traseiro, enquanto meu pai se encontrava no banco da frente, dando instruções ao motorista. E no minuto seguinte eu estava caída na rua, as pedras do calçamento sujando meu vestido e arranhando minha pele delicada.


  Minhas lembranças daquela noite eram muito vagas. Apenas algumas cenas descontinuadas, como em um filme cortado, que tivesse sido apagado por alguém. Lembrava apenas de ver o motorista com metade do corpo para fora do carro e com o pescoço dilacerado, assim como o de meu pai. Minha mãe ainda estava no banco de trás e poderia estar dormindo se não fosse pelo sangue que cobria seu corpo.


  Devo ter vagado desorientada, até que Donovan me encontrou. Foi ele que cuidou de mim e me ajudou a entender, ao menos uma parte do que tinha acontecido. Explicou tudo que eu precisava saber sobre minha nova existência como vampira e como seria minha vida dali para frente. Ficou ao meu lado na pior fase do processo de transformação, aguardando pacientemente por minha adaptação a nova condição, e cuidou da burocracia para que eu pudesse permanecer viva perante a sociedade, usufruindo do patrimônio que havia herdado de minha família.


  Desde aquele dia, Donovan passou a ser tudo que eu tinha. Era a minha família, meu irmão, meu amigo, meu protetor. E permaneceu assim até hoje.


  Eu sabia que ele tinha uma afeição especial por mim e houve mesmo um tempo em que poderia ter permitido que ele fosse bem mais que um mentor, mas não seria justo de minha parte. Eu o amava, mas não como ele gostaria. Então, tomei o cuidado de construir nossa relação com base em um sentimento fraterno, explorando o que ainda restava de humanidade em nós. Don aceitava essa condição, pois não queria me perder tanto quanto eu a ele. E assim, chegamos até aqui. Eu era sua eterna protegida e ele, o amigo amado de quem eu não poderia me afastar jamais.


   


  Donovan


   


  Carlie me examinou atentamente, como se estivesse rememorando os traços guardados há muito na lembrança. Por um momento, tive a impressão de que estava mesmo absorvida em alguma recordação distante, mas a sensação logo passou e ela voltou a sorrir.


  ― Venha comigo! Quero mostrar algo especial que trouxe da Dinamarca para você.


  ― Mas, Don... ainda estou de camisola! ― ela mencionou, balançando os pés descalços de forma divertida.


  ― Como se isso tivesse sido problema algum dia. Pare de ser rabugenta e venha logo.


   


  Carlie


   


  Olhei para meus pés descalços sobre as pernas dele. Donovan me colocou de pé e saiu caminhando pela sala, puxando-me pelas mãos em direção à porta do apartamento. Quando chegamos ao corredor, ergueu-me no colo como se eu fosse uma criança. Fiz menção de protestar, mas ele me interrompeu.


  ― Não quero que reclame que sujou os pés por minha causa.


  Era difícil não rir quando Don usava seu lado sarcástico. Sentia-me muito à vontade com ele e não poderia ser diferente, após tantas décadas de convívio. Às vezes, até esquecia que não éramos realmente uma família. Gostava de pensar em Don como o irmão mais velho, com quem se pode implicar e ao lado de quem nos sentimos seguros.


  ― Não tem nem graça! Dois passos e estamos no seu apartamento — respondi, rindo.


  Nossos apartamentos ficavam de frente um para o outro. Donovan tinha acesso ao meu e eu ao dele. Assim, podíamos entrar e sair sempre que fosse preciso. Era bem verdade que ele se utilizava mais desse benefício do que eu. Sempre evitava entrar sem avisar, porque temia encontrá-lo novamente em um de seus momentos íntimos com alguma de suas muitas amiguinhas. Não que ele parecesse constrangido com a situação. Tenho a sensação que até se divertia, quando me via entrar de repente, dando de cara com uma delas desbravando a cozinha em ínfimas lingeries. Ou pior, com ele próprio quase nu, como já tinha acontecido.


  Don não era adepto de se manter exclusivamente de alimentação congelada como eu. Muitas moças se deixavam levar por seu lado sedutor e lhe serviam seu sangue, além de outras coisas, às vezes de boa vontade e outras por uso de compulsão. Mas esse era o lado negro de meu querido amigo, com o qual, apesar de não concordar, já tinha me acostumado.


  Já ele fazia do meu apartamento uma extensão do seu, mas sempre tomava o cuidado de nunca passar da sala sem se anunciar. Claro que não fazia isso por temer me encontrar com alguém. Don sabia que eu estava sempre só e essa não era sequer uma possibilidade para ele. Era apenas para respeitar minha intimidade feminina. Um ato de cavalheirismo, dos tantos que me dedicava com exclusividade, pois, em geral, ele era arrebatador e perigoso com as mulheres.


   


  Donovan


   


  Carlie parecia uma menina, sem nenhuma noção de como esbanjava sensualidade. Carregando-a nos braços, abri a porta que dava acesso ao meu apartamento. Apesar da intimidade que nos ligava, tinha conseguido convencê-la a manter nossa individualidade, optando pela compra de dois imóveis. Aquele foi o melhor arranjo em que pude pensar quando viemos para São Paulo. Do contrário, seria ainda mais difícil sustentar nossa relação até que ela alcançasse a idade ideal e pudesse ser vista pela comunidade vampírica como uma mulher e não mais como um bebê recém-transformado.


  É claro que eu tinha pleno acesso ao seu apartamento e ela ao meu, mas procurava manter certa distância quando, por acaso, a encontrava no banho ou dormindo vestida com uma de suas minúsculas e tentadoras lingeries.


  Caminhei pelo espesso tapete que cobria o piso da sala de estar e a arremessei no sofá de couro negro. O som de seu riso preencheu o ambiente, enquanto me dirigi ao aparador, do outro lado da sala para pegar o presente que havia comprado para ela. Uma extravagância que me custou tanto quanto custaria um carro de luxo, mas a ideia de ver aquela peça acomodada em seu lindo pescoço valia muito mais do que isso.


  Retornei, levando a delicada caixa de prata, entalhada com desenhos de flores, e a coloquei em suas mãos.


  Aguardei, ansioso para saborear sua reação.


  ― Don, ela é linda! É um porta-joias?


  ― Abra. Esse ainda não é seu presente. Bem... é parte dele — corrigi-me —, mas o melhor está aí dentro.


  Ela obedeceu e seus olhos faiscaram ao abrir a caixa e se deparar com a longa corrente de ouro branco, da qual pendia um coração de rubi, vívido como sangue, emoldurado por vários e pequeninos diamantes negros. Nitidamente, a peça a agradara. Mais do que isso; estava fascinada. O sorriso radiante com o qual me presenteou era tudo que eu precisava para confirmar que o investimento tinha valido à pena.


  ― É maravilhoso! Nem sei o que dizer.


  ― Encontrei-o em um leilão na Dinamarca e imediatamente pensei em você. Não pude deixar de arrematar, foi mais forte que eu.


  ― É realmente deslumbrante! Mas deve ter custado uma pequena fortuna, querido!


  ― Nada que eu não esteja acostumado. Além do mais, você é a única mulher a quem posso mimar, sem correr o risco de que tente se mudar para minha casa no dia seguinte. Esse é um privilégio que adquiri com muitas décadas de convívio. Não estrague! Considere como uma herança de família, se isso a faz se sentir melhor.


  ― Donovan Hunter! Isso é típico de você, me dá algo lindo e em seguida é malcriado.


  Rimos juntos por alguns minutos e desfrutamos a companhia um do outro. Eu poderia ficar ali o dia inteiro e nunca me cansaria dela. Carlie era a única com quem não me sentia entediado após algumas horas. Mas ela nunca soube dissimular o que se passava em seu íntimo e, novamente, tive a sensação de que estava distante; perdida em seus pensamentos.


  Alguma coisa havia acontecido durante minha ausência e seja lá o que fosse a estava incomodando. Precisava descobrir o que era e porque ela parecia ter tanto receio em tocar no assunto.


   


  Carlie


   


  Por mais que aqueles momentos fossem agradáveis, meus pensamentos não paravam de me levar ao anjo e em como contaria sobre ele para Donovan.


  ― Vamos sair esta noite. Quero saber tudo que a senhorita andou aprontando na minha ausência.


  As palavras de Don trouxeram-me de volta.


  ― Claro! No que está pensando?


  ― Estou precisando de um pouco de agitação. Passei tempo demais envolvido em assuntos tediosos. Fique bem linda! Quero vê-la usando seu presente.


  ― Tudo bem! Mas agora preciso voltar ao meu apartamento. Tenho umas coisinhas para fazer. E não precisa me carregar outra vez. Posso perfeitamente caminhar até lá.


  ― Certo! Também preciso resolver uns assuntos na Casa Paraiso, mas venho buscá-la às onze. Esteja pronta — Don completou antes que eu deixasse seu apartamento.


  Precisava ligar para o anjo. Donovan tinha acabado de retornar à cidade e eu não podia deixá-lo sozinho, mas John, provavelmente, estava planejando algo para essa noite. Não era minha intenção me afastar do anjo, mas depois de longos meses de ausência, queria muito passar algumas horas ao lado de Don. Tínhamos muito para contar um ao outro.


  Entrei em meu apartamento e fui direto para o telefone. Tinha ficado mais tempo com Donovan do que imaginava e já passava de uma da tarde. Disquei o número do anjo, que agora estava gravado em meu aparelho, e no terceiro toque ele atendeu.


  ― Oi, meu amor! Estava pensando em você. Dormiu bem?


  ― Sim. Sinto-me ótima!


  Precisava falar antes que ele começasse a marcar algum programa para a noite, ou não conseguiria recusar seu convite.


  Enchi-me de coragem e soltei de uma vez.


  ― Acabei de receber a visita de um grande amigo que retornou à cidade, depois de passar mais de três meses na Europa. Ele é como um mentor para mim, John. É o mais próximo que tenho de uma família e, depois de tanto tempo, temos muito para conversar.


  ― Um amigo? Acho que você nunca me falou de alguém assim. Eu me lembraria.


  ― Vocês terão oportunidade de se conhecer e espero que se deem muito bem. Mas, hoje preciso fazer companhia a ele. Você entende, não é?


  Ouve uma pequena pausa na conversa antes que John respondesse:


  ― Sim, é claro que entendo. Mas vocês vão fazer alguma coisa em especial?


  ― Nada de mais. Vamos até uma boate. Donovan é sócio e quer dançar um pouco, além de aproveitar para rever algumas pessoas.


  ― Donovan, é o nome do seu amigo?


  Aquela parecia mais uma afirmação do que uma pergunta, mas respondi mesmo assim.


  ― Isso mesmo. Donovan. Então, essa noite não poderemos nos ver, mas prometo que amanhã serei toda sua.


  Pela primeira vez naquela conversa senti Johnatan relaxar. Foi possível ouvir seu riso quando respondeu:


  ― Toda minha é? Cuidado, mocinha, antes de me fazer uma promessa. Sou um anjo, esqueceu? Sou bom nesse tipo de cobrança.


  ― Ah, John! Não me provoque. Você entendeu muito bem o que eu quis dizer.


  ― É claro que sim, amor. Saia com seu amigo. Amanhã nos encontraremos.


  Só depois que nos despedimos e desliguei o telefone, percebi que passei a maior parte do tempo em alerta. Esperava alguma resistência por parte de John, mas ele até que foi bem compreensivo e a conversa foi mais fácil do que eu havia imaginado.


   


  Donovan


   


  Durante o resto da tarde não tive mais contato com Carlie, o que não impediu que a imagem de seu sorriso, assim como a doce fragrância que marcava sua presença, ocupasse minha mente até o cair da noite. Sabia que não seria possível, mas minha vontade era antecipar o encontro. Tentava justificar, dizendo a mim mesmo que estava ansioso para saborear sua reação ao ver o carro que eu trouxe para nós da Europa. O problema é que, por mais esforço que fizesse na tentativa de enganar meus instintos, mais imagens de Carlie surgiam. No final, vi-me forçado a admitir que o que eu queria realmente era estar com ela.


  Faltavam ainda quinze minutos para às onze da noite quando entrei em seu apartamento, torcendo internamente para que ela já estivesse pronta, poupando-me assim da torturante experiência de vê-la terminar de se arrumar na minha frente.


  ― Espero que esteja vestida ― declarei ao entrar no quarto.


  Carlie estava em pé, de costas para a porta. Usava um vestido preto muito justo, que deixava as curvas de seu quadril ainda mais evidentes. Seu cabelo, preto e brilhante, caía livremente, quase alcançando a cintura. As pernas longas estavam nuas e os pés ainda descalços. Precisei de um esforço extra para me controlar diante daquela visão e não arremessá-la na cama para dar vazão aos meus desejos.


  ― Ainda não está pronta?


  ― Você marcou onze horas. Isso me dá uns dez minutos ainda. Além do mais, só preciso me calçar.


  Enquanto ela falava em se calçar eu só pensava em despi-la.


  Na tentativa de apaziguar meu demônio interior, que estava prestes a se manifestar, sentei-a na beira da cama e peguei a sandália que ela havia deixado ao lado, calçando-as em seus pés.


  Carlie fez menção de protestar, mas a interrompi antes que me tirasse aquele pequeno prazer.


  ― Quero ter certeza que sairemos logo daqui. Prefere que eu faça isso ou que a leve descalça?


  Ela não respondeu, limitando-se a me deixar terminar o que estava fazendo, mas Carlie me conhecia como ninguém e seu silêncio deixava transparecer que sabia exatamente o que se passava em meu íntimo.


  ― Pronto! Seus delicados pés já estão calçados. Agora venha! — Peguei-a pela mão, pondo-a de pé. — Você está linda, princesa!


  ― Espera! Preciso pegar a bolsa ― ela retrucou, afastando-se em direção à cama. ― Quanta ansiedade! Tudo isso para beber e dançar um pouco?


  ― Isso também, mas tem outra coisa que quero mostrar a você.


  Saímos do apartamento, caminhando de mãos dadas até o elevador. Eu mal podia conter a ansiedade diante da expectativa de presenciar sua reação quando visse a Ferrari.


  Ao chegar à garagem sorri abertamente para ela, que retribuiu, direcionando-me um olhar intenso, aguçado pela curiosidade.


  ― Quero que você seja a primeira a ver.
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